
Rui, na sua maior glória, 'ei Oi. de .: 'ê_da �

verdade e o carrasco impie­
doso da mentira. Daí a pnJpriedade' de citá-lo, à saciedade,· quando em debate,
como . agora, -a causa da verdade contra a· causa da mentira. Daí, também, os que
se fizeram bagageiros da mentira não.· suportarem as citações do grande e imortal

. 'Mestre, .

porque elas·· equivalem a uma corda que lhes aperta os gorgomilos!
Pela decência, contra

a' imoralidade

te, os remédios legais, .que são múltiplos e estão ao alcance de'
do � � todos.

II � Ru·, na-O serve a" ..�, 1\em denúncías, nem ordem de "habeas-corpus", nem manda-

.. tos de segurança foram oferecidos ao colendo Tribunal Eleito-
Jerusalém, 1 (D. P.) Podero-] � .·gDora'"DClea � ral, contra autoridades estaduais!

sa explosão 00011',reu nesta capüal" � I
Na violência [urtdícamente processada, única, os ·à.emmcia-·

na tarde de hoje. Após as sirenes .. , dos são próceres da União Democrática Nacional!
, .. ;'Página. imerceecivet es- 'ii

I de alarmo enóraraan ímedíatamen- i, " Só mesmo muita desfaçatez, DEPOIS da DERROT.;l," poderia:I, creveu o Mestre, quando !t'
.. Buenos Aires, 1 (U.'P.) te a funcional;" A-explOlSão [eve � cauetico u

, Os 'apedeutas ;aIO Ministerio do. Exterfor deu lugar .no interior da zona de se- t. .JI �a conhecer as no.tas tro.cadas g'urança ,britânica na <avenida Rei' � grimpados a doutos.
,

�ntre o. embaixador da Grã- Joürge, ;l�S pr_o�imidade� d? Q. G.' I, E por falar neles, pre- 'I

Bretanha, Sir Reg'inald Leeper, da pohc!,a mlllLar br!Lâmca. O, � tensão se escreve com s �
e o. miÍl�stro. do. E�terio.r, s�. aterutrudo �,e:',i�i{)ou-Se qua�do dois : � e defesa também.

�BramuglIa, em que a

Argenu-1·
navIOS brrLanlCos com IInI-l tl'ez'en- i ;......"..-................h·.·.·.·.·...·.·.·._-."..,..."

na refuta o. direito. brita,nico. tos e cilnquenLa judeus, encOnLra-j e e

.sobre as ilhas' Malvinas .,- Fal- y,am...:se aog'ual'dando decisão do Dlnna autude dekland. A correspo.ndencla co.n- Supr,emo l'ri,bunal relaLivamenVe Y
.

siste em duas no.tas do. embai-I � explosão düs mesmos. O comu- um preladoxado.r Leeper dátadas de 3 de nicado ofi-cial a.pre,smjlto,:l-� sem con- .

ja,nen-o. i(l 'a ,respo.sta do. sr. fir'mação" o LoLal de dez mortos e I Fo.r�aleza, 1 (�. N.) - D'I
Bramug'lia, datada de 15 de fe- ql1inz'e' gravemeTIte feridos cümo Anto.�1O de AlmeIda Lusto..za'i
vereiro. con&equÊlncia da 'explosã'o. En tre

I arCebISpo. de Fo.rtaleza, env�o.ul,
nerumen{le O·S uenoristas abriram os mOI'tos encomÚ..ain-se sete voes-I·ao. ,deS�mharg'ado.,r. F,austm�1fogo ,sobre a f'aohada do edifíciü so.as que tomavam banbo de sol Albuquerque a segumte carta.

por mei'o de armas ode pequeno ,no terraoo do clube. j,"Ex�o.. sr. dieS'embargado.r
Faustmo. AIJ:mquerque, DD. go.-I

Avanço a'ssustador d(1 s lavas ;:��:::rtld() :J::!:�e!���:o.r
Palerma, (.SilCi·lia) 1 (D. P.) _' 18 erupções.do Etna. A mais nota- .sencia que não. desejei () tri-

As lavas infl.amada,s, que 'estão SEln- vel foi a que terminou como a ·mfo. que a sua candidtitur.l>.
do 8Xjpedidrus pela cratélr.a do Eltna, fOI'mação dos monte.s C8IIlJ[tenari. adesão. dos co.munistas ,Qbri-'
deste terça-feira, continuam a A primeira e,rUipção dest'e s'êcul,o

go.u'.me a 'assumir a atitn�eavançar IfiormelInente na direção d'e f.oi um a 29 de ruhril de 1908, que
Pass'Ü Pi,ooiaro, a pr.i:meir(l a.ldeia sepultou varias .a;ldeia's no Vale que to.mei. Tão- funesto. é á
lUontanhÜlsla no seu caminho. Os deI Boye. Igr-eja \(). ,co.munismo., que de- P t t· d U g

_,

prefei'Loos das cidades vi,zinhas, bem vemo.s e.star previnidos', � �vi- ro es a a Imprensa o ru U81i
como o arcebi:5.po de Palermo, 'ca!'- t I alg e o. edeal El'ne'5to Ruffini, encontJram- ",. e

. ar que e e S u
.

P SIÇO s., Montevidéo, 1 (U, P.) - A estado de sitio impla-ntado".
se pe�to do loo�l, auxi!liat�do a po- 4udie.n"IB Pública lJ_ma vez, porem, eleIto. y?ss;en>AssO,f,;ia�0 de Imprensa Uru-, Tpdavia, a AiSSociação pede'pulaçao da rulldem, que esta pmnta ti ma, ,n@sso dev�r de cato.}lco.s e guaia di6loU á ,]}ubliddtlde um co-, que se p1reste nomenagem aosiPara fugir, C&SiD liS lavas não sejamlllHo,

1 (A. N.) _ O sr. Corrêa e acatar a auto.rIdade•. To.do.f! ?e- munieado f(\)I"ill!udando enérgi:- marinheIros paraguaios visi­d'sLida�. Cas.bl'o, ministllo da FaZienda, con- v�m(}s Co.latJ.?I:ar' oo.m vo.ssen- co, protesto (!l()lnüolito' ministro: tantf'ls .cOlmo' re,presentantes do"Acredita-s'e fiue Pa,s's'o Picciaro forme hiavia IPrOlIlll8'bido, deu on- Cla,. PAara feliCIdade do. EIi�o.. da FazMuiloa .@ P�raguai Nata,- povo 1.IIDlJão".n�D terá mai� de 3 ou. 4 dias de Dem, sua primedr.a audiência pú- Pel'lre a D�us pela :pro.s�rId.a- licio GO[l.2Jalez, qitle nre,side á' .VIda,
.

se contmuar o nÚlIl'O atual bl-ica, lendo l'ooebildo gu'ande nú- d d
�

d
� p

_do avanço da.s lavas. I e o. �o:eImo e vo.,SseneIa, mi&;oo de �eu país a serimônia
Ammcia-4se ·que outra . tOITent'e, mero de pesSO'as de to:da.s as, clas- pela felICIdade da pessoa 'e (a de ,pOSlre li. sr Tomas Berre- C'" b.de hLV'US inflamadas está se apro-: &es so:ciais. familia de vo.ssência". ta.

.

am 10 negroxim<l'ndo de Cis·terna di COlaJbasso,
ao norte do Etna, avançando em ' A ASlsoc�ação considera o do 8"U'car

'

alguns P'outos numa frente de

F·
·

d' I"
senhor'Go,nzalez "'persona nom "

'.

sei,socentos pé.s. As comunicações Ir'me a amlza e ang o 'Ianque gI1ata", "ao sentimento de·mo- Chicago,l (U. P.) - Dezes"-tele,graficas e L-el'efônilcas estão Íll-
. ,'. .

I

1.,1
-' ...

'

orático do p0VO uruguaio e do sete 'Pess'03!S ifora.m, hOJ'e, nro-·terropi'das, mn virLude de roubos '1P .t'I

de fios para. a vam:loa no meillca,dü jornalismo nadonal" e !pede cess'ada!s .em consequencia do'
ne,gTO. LondTes, (D. P.) ---: F1a,lando à 'jompl1ellsa relativame:pte ao pro· qwe, Q,� jolinai:s, ra;dio�emislso-I inquérito in.statrado pelas au-
As aulloridlJJdels ita<lianas estão bl:eToo daIS relações com üs Est.ados Unidos', o sa.'. Ernest Bevin afiro ras e out'ra� e�ntidades de pu- toridades federais', para a.p:ura.r­emviando numerosos veí'cuIos paDa moo 'com lParticu�ar ênfase: "As nOSS<l.'s rerações com os ESltados Uni· blicidade niJo difundam infor- as propo,rções do :mercado ne�a� .a.lldeias amBa(lruda-�, a fim de au- dos são das mais cordiais passiveis. Não pernlitimds que seja intro- mações ,que impliquem em ho- g'irO; .:'élharem. a ev,IICmtçao da popula- .

'

.'
. . " '

ção, em
-

caso de neGessidade. I duzrda qualquer cunha entre. os nossoo dOIS P,alses . mena.gem e revelâneia ao inde-, As transações são calculadàs
A !mais nOÍlavél erupção do ELna F1alando em tom élJoerutuadan:;J.el1Jte apaziguador, após a sua oração sejav,el visitante. em varios milhares de mn1iões.foi elIn Hi69,. Dre(';edid� por três da terça-feira, pe1a qual provocou uma tempestade de criticas do outro Os sindioa.tos e outras ins- de dólare's e, segUIndo esferasdIaS dle terremotcos't qua'ndo aSlt la-I lado elo Atlântico, o sr. Bevin afirmou: "E' uma graneIe coisa que 0'8 tituÍcões deverão expressar seu Hem inifoTm�das abrangia''a,s a canca.ram a ama, serpu ,an-'

I '. . _. _. ,,'r� j'
do parte d,a c;�dMe, indo até o mar.

Estados Umdos tenham tomado um mteresse tao vItal na pn�servaçao I protesto p'ela tirania reinante mais de cem' milhões de libl'a�,
':-;0 ,éculo passado, registraram-s.e, da paz na Europa". .

no Paraguai sob o dram!ático ,de açucaro
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Tremelldas explosões elo Jerusalém
Londres, 1 (D. P.) _ Despacho porte. Alguns segundos mais íar­

da Exohange Telegt'aph, procedeu- de bombas de gazolina explodi-
1f.oe de Jerusalém, informou que rarn no meio da estrada, a trinta
uma violenta explosão, ocorrida ás metros do clube os guardas reagi­
três horas e quinze minutos da tar- ram com' f.o.go de metralhadora e

os terroristas empreenderam íme-
riano com ref'�1'êllCiade de hoje, em Jerusalem, lançou co' u 'ouU ua"

quências da seca, que ora grava,uma negra nuvem de fumaça sô- díatarnente ta:ll1!béIItJ. fogo doe me- .

prejudicando a IplanLacão e a cria-bre todo o centro da cidade. O tralhadoras, ULHizan.cl:O-lSie doe um
- .

l t G d M'
despacho informou que a primei- grande caminhão, de uma eompa-

çao, o in erven ar ,ne ,es
, 'n'an-\ra explosão fDi seguida de mais nh ía de cimento, DS teraor-istaa ir-I da deltel'mI.�ol1d' por .1'l1:L€r'mel�dloddO, ,. departamento as munJ-Cl'pa I' a eiS

duas, enquanto pouco depois -0'11- i romperam atraves das harreiras

I t d 'L'
'

via-se, ainda o matracar das me-' de arame farpado, despejando uma .�ma r�D1ieSSa ur,ge.nS' e .

e adux: 10S
-..' , ' financeiro pi1:l'a -os I erVlço,s e _,,-s-tralhadoras, egundo a versao 011- 'sa'ralva de balas para o ínteríor

. . ' ..

li.

.

1
_. .

, • sísténcía ao.s agnCL1 or·es e cria-
oral, as exp 'OS08S ocorridas em do clube, Nesse momento, ires as-

.

l i id 1 fl 'I. . I· dores a. mg'J os pc o
.

oaO'e, O.Go'ldsmith CIl1b, dez guardas 10-1 saltantes retiraram petardos de' .0
ram atacados pela parte poste-

I
dentro do 'caminhão, Lançando-os __ �-.n

rior do edif ício do clube, por meio no ínterior da sala de jantar
de granadas de fosforo, Simulta-, clube.

Auxílio aos

lavradores
Maceió, 1 (A. N.) - Atendendo

ao apelo dos prefeitos mundcipais
da Agua Branca e Maceehal Flo­

ás conse-

1\ Argentina não
reconhece

�>

X(!I
.

Se a calünía, a intrujice, a ca:�.ociragem, a detração, e a gama!
inteira da'mentira se mostraram i�lipotentes para atingir, dentro
e fÓlra da nossa terra, a reputação dós homens públicos que man­
tém as responsabilidades de comando, lia hora presente, mníto­

menos a chantagem grosseira, o rabulísmo estulto ou as chtcanas­
de roça 'lograram essa finalidade .

.

Os que acompanham os trabalhos do egrégio Tribunal Eleí­

toral sabem que, ANTES do dia 19 de janeiro ou no espaço de
-

tempo em que o sr, Iriueu Bornhausen aparecia melhor votado"
NENHUM pedido de garantia foi levado, 1)01' agente da U. D. N.,.
ao julgamento daquele alto colégio. Na üntca ordem de "habeas­
corpus"

.
impetrada àquele 'I'r-íbunal, a autoridade' acusada {le:

coaotora não era nem estadual e nem civil, e os reclamantes eram

os comunistas. De uma violência somente o nosso Tribunal Elei­
toral tomou conhecimento: pratícaram-na, em Pedreira (Pírabet­
raba) , no município de Joinville, os chefes udenistas srs. Arnoldo
Luz, Plácido Olímpio de Oliveira, João Colin e outros, que coman­

daram.do dia 18 de janeiro, vésperas do pleito, um assalto 'a ele­
mentos <lo Partido de Representação Popular portadores de ma­

terial eleitoral da sua facção. Gilson Viana e Waldemar Oercal
foram os agredidos. Essa a truculência, essa a tirania minoritária,
essa a única acção coaetora da liberdade, que aos magistrados
eleitorais foi denunciada e que dêles 'recebeu as providências com-

petentes.
r

Se 'lI'iolências houvessem sido praticadas, por autoridades es­

taduais, contra os donzelescos udenístas, 1)01' certo que a elas os

chefes, chefetes e chefofes oposicionistas oporiam, tempestívamen-

dar coragem �o� �ç_lenistas, para acusarcn} o InJerventor q.p� vai
deixar o govêl'llo aureolado de respeito e 00111 as glórias de haver­
presidido a� eleições mais lisas e democráticas até agora realiza·,
das em Santa Catarina.

NenhUllJ pedido de garantias, na justiça competelite, contra
autoridades estaduais, municipais ou distritais!

Só nma violência reclamada, e essa mesmo praticada sob o'

comando de um chefe m1luicipal e de um candidato, ambos da>
U. D. N.!

Nessas duas circnnstândas, mais do que a defesa cabal, per­
feita, inequívoca e irrefutável do Interventor Udo Deeke, está a­

,fulminante cOl\denação dos seus desmemoriados e solertes de-·
tratOl'es.

Não é preciso continuar. Os artigos da acusação, um a UJn�.,
reSk'1111 amarrotados e atirados à sarjeta, de onde os secretários,
da U. D. N. foram buscá·los.

A mentira não venceu. Na Capital da República, em São Pau.·
lo e' !lO Paraná, a insídia udenista, se êxito logrou, foi o de' como.

provar que os mentores oposicionistas de Santa Catarina não res-·

peitam nem a verdade e nem a terra que os viu nascer ou os�

agazalha oospitalei1ramente.
E, agora, basta!
Tragaltl .os permanganatos e levem ê&se cadáver da U. D. N...

catarine-Mse, que já está provocando náuseas!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TENDÊNCIA DE LEITURA I phonse Daudet, 30; Guerra Jun- Fundada em 25 de Março de 1886

I
De ecêrde com os Eatatuto., con"idomo. os Snr., Socio•• parG'>

A tendência' de leitura dos tre- queiro 'e Ponson du Terr-íel, 26; comparecerem no dia 2 do mês de Março vindouro (Domingo) às 1<P

quentadoros da Bihliofeca f.' a
Dr. 'Khan, 24; Roy Alexander e 'horas da 'manhã. no Side Social, sita II rua Alvaro de Carvalho ...

seguinte:
OI

I Balzac, 23; Giacorno e Fitt;i, 20 eequina da ruci Felippe Schmidt •. ofim de.e proceder o eleição dQ..
cada um Diretoria. que terá de gerir o. d••tinos de.ta Sociedade, no periodo.·

Obras Gerais •........... 22.003'
I· I.

. de 25 de Março de 1947 o 25 de Março de. 1948
Fi,l.osofia 73.

NACIONAIS: - Monteiro Loba- Florianópol., 26 de Fevereiro de 1947.
Re ligiã.o. Teologia .,.... :191'to,

i 60; Sra. Landro Dupré, j 35;
Ciências sociais 279

José de Alencar, 80; Humberto de

Filosofia. Linguí.stica 303 Campos, 45; .Gilda de Abreu, 33;
Ciências puras 111

Fernando de Azevedo, 30; Euclides

Ciências aplicadas 27
da Cunha, 27; Jorge Amado, 26; "

Belas artes 140
Rocha Pombo, 25; Oliveira Lima e

L·t t
.

5.960
Bduardo Carlos Pereira, 22; JoãoI, era ura , .

H· t G' B' V·
de Barros, Francisco d'Auria eIS. Ia. la. Iagens. . . 227
Amaral Fontoura; 20 cada.

.

OBRA,S ENTRADAS

80,00
45,00
25,00
9,00
0,50

A DIRETORIA

EDITAL
O Inltituto Bra_il-Estado. Unidos comunica que o matriculptc

para OI cur.o. de inglês lIetá aber�a no dia 3 de março. Haverá uma

taxa de m:>triculade 9-'!r$ 10,00. A menlalidade .erá de Cr$ 20.00 paro­
Os s6cio. do Inlltitu,t,Ó e de 'Cr$ 30.00 para '08 não associado•.

No caso de h':1ver mais de um aluno da me.ma família não lIe"

cobrará mais do q.(1e urn« taxa de matrícula.
O. cl1rsos serão iniciados no dia 14 de março
Florianópolis. 26 de Fevereiro de .1947.

Prof 1. ALCÂNTARA SANTOS

'I10TAL 29.1661
No decorr-er deste tr-imestre

OBRAS MAIS CONSULTADAS
deram entrada na Biblioteca, 107

As obras mais consuhadas até
obras, por doação e 231 por com-

o minírno de vinte consultas, 1'0-
pra.

ram: Corações em Conflito _
.

CONSULTAS

Llofd Douglas, 70; Manuscrito 1\1a- .

O mo:�ment� de consultas ati�­
terno _ Pere,s Escrich _ Amôr I

gIU a �IÍI a de ",9.166, a média diá­

Proibido _ E, Ríchehourg e Noites ,rIa fO! de. 405,08,. havendo um

de Vigilia - Croniri 60' S" V'd'
/saldo relat,l'Vo ao tr ímestr-e passa-

, ., o a 1:iI.
'd d

me. Pertence
_

LI.OYd. Douglas, As I' 3'
e

1940. COil1SlÜiJaS,
e com rela­

Duas Mães _ E. Híohebourg, 1\10-
çao a? per-íodo equivalente �o ano

mento em Pequim _ Lin Yutang,) ant;rlOr, .

houve saldo tamb�m.
50; InqUi,etação _ Ond ina Ferrei- Nurnerícamente, por -IDes: as

ra, .A!môr Selvagem _ E. Riche-' eons�ltas efetuadas neste trírnes-

boung, .·Gina - Sr:a. Leandro Du ré I ire í'oram as seguíntes : "

'

D".' -

P Outubro :pe, ítática - Jcao 'I'cledo, 45;..· .

.

A Eterna Eva _ May Chr isf.ie, I
DIUrno ,... 6.15G

Tudo Isto e o Céu Também _ Ha-
Noturno 3.505

quel F'ield, 43; Diva - José de •

Alencar, 40; Eramos Seis ,e Os R�- TOTA� ..,.. -j.
drigues - Sra. Leandro Drupá, 35' .

No:v,embro :1; '1,

cada: O Pr incíos 0'0 St
DIUrno .

31.' M'· ti
.

" - evenson, 1 Noburno .

1, es Iça - Gilda de Abreu 33'
Estarão de plantão, durante o O Mundo Que Eu Vi - St,�fe�

mês de março, as seguintes far- Sweíg, 32; A Divorciada _ E<. RI'-
TOTAL .

mácias : D bchehourg S
.

I' Educaoí
ezem ro:

10 _ Sáoado _ Farmácia 1\10-'
" O:CIO ogra .J!.,< ucacíonal D'

.derna.- Praça 15 de Novembro.
- F,ernando de Azevedo 30' O

I IUrno .. : .

Q R.
' , s, Noturno2 - Domingo - FarmáJcia 1\10- ue I'em e OIS Que Choram - Pe-

.

derna - P'raça 15 de Novembro. re,s Eseri,ck e .os Sert,õ,e,s _ Eucli-

An�ônio SáJbili��a-JO��r����t�. Santo (reS da Cun'ha, 28; Lucrécia Borges
TOTAL

:
.

9 - Domingo _ Farmácia Santo
L Carlos Laguna, 27; Romance de I D'

Total do trrme,str,e:

Antônio - Rua Jüão Pin:fJO.. J�a?ne Bertier - XflNier de Mon-.
N
IUrno 16.799

15 - Sábrudo - Farmáüia Ua- t8ipm, O F,err.eiro da Abadia _ !Il oiurno 12.367
tarinense - Rua Trajano·. P

16 - Domingo _ Fal'máeia Ua-
onson <ctu Terrai.l, A Morte de D.

tarinense _ Rua �raja'no. João - Guerra Junquei-ro, Contos
T,otal g,eraI do trimestre 29.166

. 2� - Sábilido - .Farmá<Cia Rau-,- MailpassllInt, O A. B. C. de Castro
Das 29.166 consulü"s re�l�zadas,

hveIra - Rua Trajano. Alves _ Jorg.e Amado "6' R'
28.921 foram em portugues. Em

23 DOtminO' F
...

R
.

, -, elna-
L 'A' f

.

r
.

- '00 -. armaCIa au- çÕoes d'e NarilZimlho _ Mont
"

L I
ou ros lulOmas oram feItas 345. O

lVell'a - .Rua Trajano.
.. b t ....' .

' . eu o 0-
qUllIdro a seguir 'confro:nta as con-

29 - Sabado - Farmacia Santo a o, HIstorra do BraSIl - Rocha
Agostinho - Cons,ehheiro Mafra.

I
Pombo, 25; O Corpo Humano _

suItas por idioma, nos quarfns
30 - 1?omi'ngo - FaJ:'IJ,TIiácia San- Dr. Khan, 24; Navio Fanlbasma _

trimestres de 1946, I1eSlj)eetiva-
to .A!gostInho - !tua Conselheiro. Roy Alexander 23' H' I'" d

mente: ....

MllIfra.
'
, , IS�Ol'la a

O serviço noturno será 8lí'etuado ,ÇiviJi.zação - Oliveina Lima, A Português 28.921

pela FarmáJcia ::;lanto Antônio sita Iliha do Tes.ouro - .,Stev,enson 22' Ingllês 123

á rua João Pinto.' Tia Nas,táJcia _ Monteiro L�bat� AI,emão 1

.e Memórias 'de Emilia. _ Monteiro
Fra!IlJcês 75

LobatO' e Gramática E:x;positi.va _

ItiliÜàno 1

Eduardo ,Carlüs Peneira, 21 cada; Espanhol 20

Obras Comp1eÍl&s - Balza:c, Eini-
Latim .....•••..........

1691lia no País da GI'amáti.ca � Mon-
Outms idimnas .

tejro LOhaLo, Deuses do Olimpo - ---I
João de Barros, Destino,s _ Hum- 110TAL. .. . .. ... . .. .• 29.166

beI'lt'o de CaIPIpos, M'emórias -S-E-A�-S-U-A--C-U-T-IS--E-S
....

T-A-'
-------------

Humberto de OilirpipOS - Memórias
de Casanova - Giacomo O Cwlen- ESTRAGADA
dário - Edgar WaIÍa'ce,' O Saci -

Humberto de Campos, Cilências das ou outros .intoma. provenientell da impureza

FinalIlcas _ Franci.slco Nitti, Con-
do sangue. lembre-se que durante

tabi.JiJdad:e Bail1lCária - Fr,ancisco
d'Auria, Programa de So,ciolQgia -

AJmarlllI Fontouna, 20 cllIda uma,

Diretor dos Cursos

cTELEFONES. MAIS J.'IECESSlTAuu:,
B",?beiI\?s 131J
Policia s

••••••••••••••••••••• ,. • • • 10�t
Delegacia O. P. Social ..•••.••.••• 157'
Maternidade � . . . . l.a.;) 'I

Hospital Nerêu Ramo. ••••.••••• IUl
Santa Casa ..........•.••.••••••• HUi
Casa de Saúde S. Sebastião ..••.• H J'

�ssistência' !lfunicipal ....•.•.••.• 166"
ospital Militar 11"

14° B. C. . .......•••......••.• , 1:1 ••
Base Aérea , ,,".. 71:.
r= h .. L A. C. . ....••.. '... l,�.
Capitania dos Portos , • . . . • . . . . . . • • lJó.
16" C. R. .•.......•.....•..•.•• 160.
Fôrça Policial " 1201
·Penitenciária •..•• • • .. .. • • .. 1311
"O Estado" !O��

:An.áG!lzeta" ",; ••• " ". 165.
I rIO da Tarde • .. .. .. .. .. • .. 157�

I,. B. A. .. •....•• '. • • • • • . .. • • .. 104.
l!;DI'D. Funerária Ortiaa ....

..

Larga·me...
Deixa-me grifar!CANSADA

_e sem viço
As pérfidas ruo
gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, rnan­

chas, cravos e es-

pinhas, são traiçoeiros inimigos da
beleza da linulher. Quando surgerri

. estas irnperf'eicões , lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Cre�e Rugol.
Rugol corr ige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prem-aturo
da cutis. Este famoso creme em­

belezador , usado todas as noites

-

9.661 I

� I

5.948
FARlMACIArS DE PLANTÃO 3.564

9.512 ,.

Combate a tOSSé. G'

bronquite e os resfria­
dos. João·O Xarope S.
éeHcaz no tratramen to
das afecções gripais e

das vias respiratórias.
O Xarope São João
selta o catarro e faz

expecto.rar fàcilmente .

em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias '-como
base do "maquillage", remove as

impurezas que se acum'ulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi·

gor e mocidade à pele. Com ape'
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma·

cia,limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar ... e ser amada.

4.695
5.298

9.993

CREME

RUGOL '-

Alvim & Freitas, Ltda.·C.P. 1379·5. Paulo

MACHADO • CIA.
AgADola.. Repruentaçê5e. em

Geral
•

Matrla: Florian6poU•
Rua João Pi_to I D. "
Cabo POlItal. 37
E'llicl: Cr••ciúmo '

Ruo Floriano Pei:i:oto. .lo
(EdU. P.6ot'I<»

.

Telegrama.' ·PRIMUS·
Agent.. '!lO. prlnoipa,,"
,,"unf ..fr>loe tf" E..t"�D

LHE IIECOMENDA,

L8boralório
Radio-Tecnice-Elect:ron

Fundado em 1935

,
.. Montagem .Ja, rádioll. Ampli­

ficadora.-Tran.mi••ei'e.
Material importadt> direta-

,

mente do. U. a.' A.
Proprietário

Otomitf GeorgeS Btibm

I
E:ectre - Tecnico - Profi••ionaJ

formado no Europa
F'lorian6poH.

�ua João Pinto n. 29 ,- Sob.

ESPINHASPOR

e do empobrecimento
um lIéculo o

BRISTOLDESALSAPARRILHA
GloC.LARNO

GALLETTI
ADVOGADO

Dr .

....

tem aberto as porta. dQ. felicidade a quantos Çl V,m tomado para

depular e restaurar .eu sangue. Faça você a mesmo coisa!

Geralmente. uns pouco. vidros. tomaào. de ac�rdo com. as instruções
n� vidro. bostam para corrigir êste. sintomas.

AU'I'ORES MAIS PRJÜCURADOS
:aS'llRANGEIROS: - EmtIe Ri­

,chebolJJl'g, 185; Lloyd Douglas, 140;
Mary Love, 118; DeUy ·e Es:crich,
112; Eli1nor Glyn, 88; Stefan,
Zwaig e Xavi'er d;e Montépin, 86;
·Croni.n, 70; Stev·enson, 56; Lin
Yptang, 60; M-ay Chrisüe e Edgar'

I Walla'ce, 50; Raquel Field, 43; AI-

Crime e dvel

Constituição de Sociedades
NATURALIZAÇÕES
Título. Declaratórios

E.crit. -- Praça 15 de Nov. 23.
lo. 'Ilndar.

Resid.. - �ua Tiradente.
-

47. I�
FONE o'. 1468 I';=lUIII>YI��,,':

RETIRARAM SUAS CANDI- •

DA,TURAS
Tôd9.s as bebidas, inclusive u

fabricadas em outros Estados
retiraram suas' candidatura.!'
para \,(tinar. nos lares catari�
rBense�, ::- em vista da certíssi­
ma vItórIa do aperitivo' KNOT.

BRISTOLDESALSAPARRILHA

\ APENAS Cr$ II." CASA MISCELANEA distri'lCom �sa infima Quantia v.� buidora, dos P�dios R. C.' A Iestá auxtliando o seu próximo.. �..... , .

CC!Jontribua para a Caixa ele Eflmobt V\ctor, Válvulas e DISCOS.
ao. Illdi:ent_ tI•. Fhtrlanbolla. Rua Conselheiro Mafra '

•

i
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�m Aliança anglo-franco-russo margem dos fatos
J.o.{O FRAli�.clR pcderào ser u-ansrormaoos de car-

Todos compreenoem que a guer- 1·4·",'0U8 ob.'11 vfoiLmas. Víurnas Ole

ra, longa e dramática; teve as SLiJ. própria nroiruu, dos resulta­

mais desastrosas consequências dos a-e sua desenfreada explora­
relativamente á economia interna cão. Um grande exemplo nos vem

de todos os países. de .s. Pau lo.
O decréscimo da produção e a Ainda 110je assombram os. pre-

carência de braços e de transportes CO,S a que são expostos ao CO'ILSU'

escancaram as portas da cr ise e mo, os tecídos nacionais, notada­

subiram astronomicamente O·S pre- mente as sedas .

ços de 'bodas as cousas: Houve, de fato, razões, para que.
É pre-ciso observar, entretanto, tão pesado trib.uto se cobrasêe ao

que a guerra não foi a única nem povo?
a maior culpada dessa carestia da 1'0'1' maís que o afirmem os in­

vida em que agora nos sentimos dustriais íneeressaoos, todos sa:­

quasí que. asf'íxiados.
' �

hemos que a retire do lucro exage-
A ganância, e o egoísmo, o cam- falda teve decisiva e fatal ínrluén­

bio negr-o devem arcar com a cia ígnonrinoso assabto á bolsa do

maior parte da responsahilidade. freguês.
,O dmheíro, .corno um novo be- Agora estão se invertendo
zerro de ouro, alucinou ais con- papéis, .

ciências '80 não perrrrítiu que se
.

'I'ecídos de seda 'e de superior
pensasse no fim da. conflagr-ação qualidade estão sendo importados
mundial e consequentemente, na do Japão, introduzidos no Bras!'!

volta á normalidade da vida. por .rírrnas norte-americamas, a

AgODa que a guerra findou, que preços muito inferiores aos simi­

novo íncremento está recebendo a lares nacionais (ás vezes de me­

produção, que maiores 'se tornam Doar quilate"), e isto para gáudio
as facilidades de transpor-te, aque- de consumídores externado .

.

la séde de riquesa está recebendo �' Bastou isso para que _toda '1ma

"O seu golpe de morte. . I !,rIta se erguesse em São 1-.411,10

Os preços precisam baixar, por contra ae factlidades aduanen-as
.efe'ito inevitável da grande lei de concedidas á mercadoría eoXitran­
oferta 'e de procura. geira, chegando-se a proclamar
Não ha expedtente, não ha ma- que a concorrência representa a

nohra que se Ipolssa opôr á forca morte de um "enorme patrimônio
fulminante desse pr-incípio. industrial indígena".

Os que não toram previdentes e Os produtores de materías pri-
se esqueoeram das lições da his- fi':iJS, acosLumados aos altos preço's,

tórila, os ,que só p'ensaram no aia pTouestaun. contJra a ba.ixa. As í'á­

de hoje e fugiram 310 deveil' de' hri!ca:s, pegadas ae .surpresa ,em seu

a].angar:m 'a vista para o fut.uro, I abOlraJllór i o alt�Slta, ameaçam fe­

�em lsu.spensa sóbre sua oa!beÇ<a, a c.lmr as por.t,as.
eSipalda de Damocles. , Uns e outros apre-sentárrn cií'ras

De um momento para O,UlbrO-S e mails cifras quer·endo d'e.mons-

I tra1.' a angustios'a situação finan­
ceira a que estão redl.lzidrus, com a

ooncorrência do artigo jap:onês.
O interessante s'eri·a DD.lD(Pal'ar

essas cií'ra·s eom o,s balanços
anuais das l'80f·e,ridas indiJs'lrIalS,
onde os dividendos aI)l>esenlbam lu­

I cro.s fanLásoL'ico,s.
I �ão SOlmos contra a indústria
brasiJ.e·il'a. Queremos para ela., todo

a pr·ote.çã-o do gov·erno, porque em

6,na 'estabilid:iJde econômi.ca se

'ahce,rça gTancle parlJe da eiCono­

mia lnoéllciollal. Mas quando essa

imlúslria &e sub Lrai aos imperati­
VoO·S da decênci'a, 'tripudia sobre

qualquer e.soerÚlpulo, quando, prin­
.cipa,Lmenle, fraca'S'so, na sua- mi·s­

são de· servir o público no momen­

to de maior pr.emência, ent�o ela

mesma se cr8ld&nciava ao caM.i'go.
O.de que nós ip'l'ecis'amos, o De que

pre.cis'R uTg·ent.emente r ,,)O,VO bra­

si,leil'o, é eLe bara·beamento da VI­

da. É o problema máximo a resol­
ver. E ·�uando o nossü parque in­

dustrial se confe·ssa impotent.e pa­
ra l'esülvê·�lo, que se apeJe á pro­
d ução esLrangeira .

É Ipr.eferível a desgraça d·e um

grupo do que e·ssa tr.e;m'enda des­

g.nl;ça de toda a nação.
Tam.bém m,a França houve a fe­

br.e, a.IList.a. Mas o goveTno francês
llem teve dó nem pi,edade.
Prescl'.eveu a baixa dos pr·eços

de todos os artigos de primeira
necessidade, im:poI"bass·e ou não

em prejuizo par_as industrias.

Grilaram, protes'tara:m estes, mas

debalde. O .g.ovêrno manteve sua

l'eso.lução 'e o pov,o francês está
de,sfrut.alfido de um grwnde alívio

'em sua vida econômica.
É desse alívio que o povo bra-

s'ileiro n&()8>�Silta urgenteme'ute.
Imedi,atament,e. De.ci.sivame.nte ..

x x x
Paris, 1 (U. P.) - O primeiro ministro Paul Ramadier declarou

PREMÍOl; EM LIVROS
hoje haver uma boa razão para esperar que os tratados, ligando mais

Por todo êste mês "O ,Estado" inti�amel�te Grã.Bret�!l1ha, França ,e União Soviética, numa sólida

· iniciará a distrfbuiçãn d II' s
triplica aliança, poderão ser ultimados "num futuro muito próximo".

e vros, '''' treví Ieti.Inclusíve romances, entre as pes- . ..óm en revista 00 etiva corn a imprensa, o primeíro ministro soo

· -soas que constarem do seu cada�-l clalls�, .

que conu: cmquenta_ e nove anos de idade, declarou que o

.•tro social.
bom êxrto das tres negociaçoes, atualmente levadas a. efeito. entre a

Assim, os que ainda não tenham
Grã-Bretanha, França e União

. Sovíétíca, prometiam -um magnífico
,,,preenchido o coupon que diaria-

ambiente para a abertura da conferencía de Ministros de Relacões
..1llente publicamos, devem fazê-lo

Exteriores dos Quatro Grandes, em Moscou, que deverá ter lugar
._I!) quanto antes para concorrerem a

dentro de duas semanas,

,.tão �nteressante iniciativa realizada
,,�sob o patrqcínio .da "Li,yraria Rosa,
�-á rua Deodoro, n. 33, nesta CapitaL
..............

*. �..•••••••••••

ANIVERS.ÃRIOS:
..

SENHORINHA ZILÁ MENDONÇA
Al1lvel'saría-.se amanhã a gentil

· 'senhorinha Zilá Mendonéa protes­
s·ora nOl1malisba e gracioso orna-,

. .rnento de nossa sociedade.
A gentil natalioi ante, será por

"cer.to, alvo das mais sigl1i:filCélItivas
provias de alp-rêço e amizade, por
,,;parte de suas colégas e amigu i­
nhas, ás quais pr.azei;rüsamente

.. juntamos as nossas com votos de
muitas Ielicioadés.

Ixxx .

. FAZEM ANOS, HOJE:

\- a ex:ma. sra. d. Maria Carolina
,Glavan Cunha, viU\�a do sa'ud-oso
"Gui-LheI'mino Cunha.

- o sr. João Alraujo, coni.ercianl,e.
- a eXIma. SI'a. d. Carlota ltüosa

_Boéllbaild, esposa do sr. 'feris Boa-
baild, do llO·SSO comé1'cio. ,

- '0 sr. HeDcílio dos Santos
.'Sou.�a.

- ,a eXIma. sra. d. Maria CouLrim
,i'Gutmarã·es, ·esposa '·do Sl·. Nelson
Nunes Guimul'ãe·s. ,

- a sLa. Célia P. Ke!'Sten, t'!ll1a
'do sr. Alberto J. Kerstem.

- o menino 'Vüsnn Silva.
- o menino Wilson Cardoso de

.Souza,. fi,lho do Ue. João Cardoso
,de Souza, da Polí.cia Mili�a,l'.

- o S1'. ArybaJ.tlo Po'voa�, co-

.. n.hecido. éronista 'esporUv-o.
xxx

STA. LENITA CALLADO
'Drans'ÜoTl'e, amanhã, o aniver·

: sári.o nataUcio da slu. LenHa (i.
· Callado, ·filha do· nosso cole.ga de
imprensa sr. Petraca. Callado·.

xxx

.FAZ:EjM ANOS, AMANHÃ:
- o Jovem João Jo.sé Scha,e,fl'el',

filho do sr. Evaldo Soha·eí'Jer, fnn­
,cionário do Dep. das Municiipa1i­
.d-ades.

- o sr. Mario MÚ'ura, do nosso

,-comércio, pessola g·randemente es­
.Limada em nossa ca,pital.

- a eXIma. sra. DO!�ci C. Silva,
\8'sposa do sr. Valdemir0 Orl�ndo

, :Silva.
.

---c; :0' sr. João Pinto·} felD(Pregado
·.na firm.a H. Jordan, de Joinville.

- a .exma. sra. Jo;yina Ga,ndra
"Crespo, e·sposa do .sr, Luiz Cr,86po.

a st-a. Cristina Moura.
- a .sLa. IIsa Mori-tz.
� a sra. Corin,a Puccini Speck.
- a e.xm.a. sra. Azulce·ia. Soar,es

"ode Oliveira.
*

ISTA. LIGIA ZUKOSK

I
I.

CÜlrnpb�ba mai,s uma primavera,
hoJe, a sta. Ligia :ilukoi3k, resi­
..d'ente. em Lagu11a.

xxx

"VIAJANTES
CEL. CARLOS SPERANÇ�

Procedente de C::1çoclor, onde ..a­

::aide e dedruta de grande pre.tígio
político, chegou a esta Capi.tal o

.r. ceI. Car lo. 3peronça. que tem

.ido muito cumprimentada por
'oS.u. numerosoll amigo•.

*

DORVAL DE MACEDO SiMÕES
Segue amanhã para a capital do

"Paraná, onde vai continuar lIeu•
. ,estudo., o j oven Dorval de Macedo
Simões.
............................ " .. '

Antonio de Padua Pereira e

(adida Santos Pereira
participam 008 seu•. parentes
e à. pena0. de sua. relaçõetl
a na.cimento de lIeu filho f

LUIZ ROBERTO. ocarrido
nesta d·ata.

Fpolia .. 28-2·947.

B R I TO
o alfaiate indicado
T lradentes. 7

A'

os
.

BILHETE,
N° 3
Leitor!
A graúde maioria dos mu­

v'Í1nentos vencedores e glorio­
sos, na hisló1'ia das conq1.âstas
hwnanas, v'ive, de in'ido, ape­
nas pelo lÓ1'ça, de convicção de

peq't�eno g1'1.�pO ·de idealistas

q'tle, apreendendo todo o ·gtan­
dioso lu 11l.1'0 da campanha que

.

se enceta, dedicam-se a da

com pet's'islênC'ia '7 nbl1eljação.
Aos voucos, a idék vai ·im.pon­
do ((ÔS lW1Iícns (/ [ôr'ça de sua

util-idllde, de set� '!)G.lo?'; gan'u].
olen/o novo e. e.l'SHJ·;;e, vito­

'I'ioso, afinal.
Assim tem s!;.lo com todos

QS grandes movimentos
.

,ir!

hUTIl.anúlade e assim vem sen­

do. também, corn o mov'imtJn­
to' e/meJ"ontista. Começa ,!le,

ll.ffO·)·(I� de impor ao mundo ci­

v'Íl'iz(/do a t�tüidade de SLW

eX'istênC'iu e a urgente necessi-
. dade de �'ua adoção. É Ó Espe­
·tanlo no. expressão Ide aUas

(mto/idades do nosso país, uma
das 7nU iOl'es lôrças' mamis _a
sel"v iça da intercampreensao
dos povos.
li brilhante o ftauro que o

ag1w?'da, e êste futttro já. se

faz p?'óximo, fica. certa dtsto.
ETULO

Vapor Carlos
Iloepcke
Em virtUld,e 'de foroa maiolI', o

Vapor Carl'Üls HOeip{lke tll'a-nsí'eriu
sua viagem para esta noite. Os in­

teresswdos se.rão atendiJCiús até ás
12 lho'ros de .boj,e, nos e-scri,tórios
da firma Hoe.-pcke ou pelo. telefo­
ne 1212.

o ESTADO encon-- I'Ira-se à venda na

banca de jornais

I-Beck»
_

UMA BIBLI()TECA PARA CRIANÇAS LONDRINAS

Uma bibHote:oa inJÍantil foi recentemente inaJU!guT.a.da em

WeSltminister, LOIndr.es, pelo CÜJnselho Municipal de WestllllÍ­
'1ist,er. A .bi,bliote.ca que já conta com Ulm grande número' de
peqiUenos leitores, está abe:l'1ta diariamente das 4 da tarde ás
8 da noilte. Aqui vemos um dos visitantes empenhad.o na difi­
cil tarefa de escolha de um liv,ro de seu ag.rado, qUtl êle pode­
�á ltlvar para casa ou ler no. salão de leitura da bibliot'�ca.

( ,

Datilógrafo para o Instituto
Comerciáriosdos

A identificação das provas do concurso

DACTILÓGRAFO será realizada no dia 4, às 19
na Sede d'O. Delegacia, à rua FeHpe Schmidt

podendo comparecer todos 08 interessados.
Em 1. oe março de 1947.

OSWAL

para

horas,
n.D.37,

MOLESTIAS DO
FíGADO

Dor de estomago,Diarreias,Pri­
são de Ventre.
Podem ser devidas as doenças
do Fígado.

.

Aos que sofrem do fígado é

comum a dor no estom'go.
Embora a prisão de ventre se­

ja a forma mais comum dos
male, do fígado, .polie t"m�em

vir acompanhada de diarr ia.

Sem os males do flgadó a

vida é boa. t

Lembre-se:

useHEPÁTI tiA
.

H.S. da Penh'a
AVIDA DO FIGADO
Matores esclarecimentos escrevam:

Caixa Pestal 3.061 - Rie

SantaA Emprêsa de' ·Onibus
Catarina

Avisa ao publico em geral, que os passes escolares só serão

vendidos a menores, alunos dos grupos escolares, Escola' Normal.
Gipasio Catarinense, Escola Industrial e Instituto Coraçãe de

Jesus, mediante apresentação da caderneta escolar, ou certi�

ficado de matrícula. Avisa. outrossim, que os referidos passes
não serão aceitos à noite, aos dQmingos e feriados.

Florianópolis. l°, de m'Hço de 1947.

PEREIRA
Pelegodo

BAIXO

AGRADECIMENTO
MOISÉS ALBERTI vem pelo presente meio,' trazer
a público a sua satisfação e imensa grctidão ao

sr. Dr. ROLDAo CONSONI, pelo desvelo e perícia
com que o operpu e tratou no Hospital São Sebas­
tião, desta capital. 'Da m'esma form�, expressa o seu

agradecimento às reverendíssimas irmãs de cari­
dade e enfermeiras, pelos atenções que lhe dispen-

saram quando enfermo.
I

Florianópolis, 10. de março de 1947.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

4

EXTRAVIO DE ,APOLICES Notícias da
I André Wendhausen Junior torna publico ql:1e /foram extraviadal F rançaás .eguintes ap6lices estaduoil: duos '(2) da Lei -n , 769 de 23/9/1907, ,

sob nu. 151 e'161, no valor de Cr$ 200,00 cada uma; 'quatro (4) da
me.ma lei acima, sob nrs. 151, 158, 164 e 165 no valor de Cr$ 100,00 Nova York (SIPA). - "Agora
cada uma, e finalmente uma (I) dai leis nrs 507 e 549, relpectiva- que' se €�1i.:'t 'iniciando uma das
mente de 22/8/1901 e 15/10/1902, aob n. 545, todas nomin-a.tivas,' época..s mais ativas das qualquer

Declara, outrosim, para latisfaçéio da edgenci.:1 do art. 161: do época, no domínio do automobi­
regulamento baixado com o decreto n. 1.1770 de 13 de abril de 1927, lismo-diz um boletim publicado
que foi extraviada a apolice «Uniformizada», pertencente a André pela companhia de petrõleos Sin­
Wandhausen & Cto, sob n. 223401. no volor nominal de Cr$ 1.000,00,
juros de 5% ao ono, emitida pelo decreto n 4330 de 28 de janeiro

olair ...os postos de gasolina devem

de 1902, lolicitando a quem tenha encontrado as apolices acima apresentar-se mais alLÍ'aentes que.
referidas Q fineza da entrega-las nelta redação. 'nunca, e especialmente durante a

noite.
"Em contraste com as lojas de Icomestí�ei,s, roupas, etc., onde os

Henrique Srodíeck t'r,egusses r:_ecessáriamente anue'�'1aos borbotões, o P08t;0 de gasoli-
ADVOGADO I

na Lem que chamai' as atenções do

Rua Felipe Schmidt 21, sobrado autornohil ista quando êle ainda

(Altos da (CASA PARAISO) _ F'lcr ianôoc lia I vem longe, e deve tornar-se fácil-

_______________________________
I mente distinguível depois do pôr
do sol. Para satisfazer essa e ou­

[Iras das, ooudições que são indis­

pensáveis ao comércio moderno, os

comerciantes do ramo têm que
fazer uso de novos i nstrumentos e

processos -de iluminação.
"Os técnicos que conhecem do

I
CAPTTAL: ('R$ 60.i)OO,OOO,0() assunto da iluminação afirmam

RESERVAS: CR$ 15.000.000,00 I que nas' vendas nada influe tanto

• Rua
. I como a visibilidade, e que o fator

Trajano, 23 • Florl&nOpofls I mais importante da visibilidade é
------------------------------- a iluminação. Se se deseja fazer

R E PR E 5 N ANT E 5
lIuar os, autcmohilistas que vão

, E T passando em seus carros, e se se
,

'quer desperLar nos Iregueses, tan-

, I ver-dadeiro interésse nos serviços
Firma importadora e distribuidora de produtos que presta e nos artigos que ven-

norte-americanos, cem séde no Rio de Janeiro, deseja de, iJ posto de gasolina tem que ter

nomear' representante neste Estàdo para a venda de uma iluminação que seja ao mes­

seus artigos, :._ como sejam artigos de vidros em geral, 1 m� tempo ornamental e pr�ti�a.
novidades para pr,egentes, br-í.nqu edos, material elétrico" No desempenho da ,:ua missao

t· t
.

ád' ,.

t
I decorativa, a iluminação moderna

ln earoa, r lOS e acessprLOS, e c.
d l ih

'

um' po e cem rr uir para criar

CARTAS PARA CAIXA POSTAL 3991 ambiente, panbiculurmente grato

RIO 'DE JANEIRO áqiieles que sàbem .aprecíar a be-

leza, a higiene e a claridade. E no

que diz respei to á sua utilidade
'eminentemente prática, a ilumina­

ção moderna facili ta aos donos ou

empregados dos postos de ' gasoli-

I
na a tarefa de servir melhor seus

I fregueses e aumentar o movímento

I das vendas em geral.
"As lâmpadas Jl uorescentes r fi­

guram á cabeça dos novos instru­
mentos de iluminação, e sendo co­

mo, são ifJão econômicas, elas tor­

naram possível a iluminação, com
luz de pouco brilho, dum espaço

maior, tudo .o que se traduz em

'resultados lucrativos.

Florian6poli." 21 de fevereiro de 1947.
ANDRE' WENDHAUSEN JUNIOR

Dr.

CONTA CORRENTE POPULAR
�••�1<>�'P JUIõ.OS 51/2. a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

� �J Movimen.tação. com cheques
1 "\; ,fl Banco do Distrito Federal S A�,.1..'u:i/ • •

A VIDA INTEIRA ENTRE

II
\

Se vocl! vive numa luta perma­
nente entre a saúde e a doença, é
porque talvez tenha o sangue po­
bre e desvitalizado. E isso significa
que as suas ddesas orgânicas não
estão equ!l1bradas I Dai as gripes
constantes, as dores de cabeça,
a fadiga, a palidez, a debilida­

de .. ó Convém, portanto, reagir
enquanto é tempo I Comece, hoje
mesmo, a revigorar �seu sangue,
tomendo Vlnoll Vinol aumenta

as defesas or�nicas, _provoca o

apetite e equilIbra o sistema ner­
voso. Com Vinol, você se sentirá

-, mais disposto para o trabalho, vi­
gor-oso e sadio I Vinol é uma feliz

combinação de ferro, fósforo,
cálcio, vitaminas e outros ingre­
dientes de grande ,,' f/ ./
valor terapêutico. .::::- //.
Vinol pode ser to-

_
�

mado em qualquer -

época do ano. Res­

taura suas fêorças,
fazendo com que

f , DOE"tl'
..

'

corra em suas veias um sangue
meis rico em hemoglobinas. Lem­
bre-se de que não há felicidade

completa sem saúde ... Vinol é
uma verdadeíra "fonte" de vita­

lidade, um tônico para a famí­
lia inteira I E' especialmente re­

comendado para os estados de

desnutrição, esgotamento, neu­

rastenia, depressão nervosa, ema­
grecimento, anemia, e como au­

xiliar na convalescença de doen­

ças ou operações. De sabor agra­
dável. pode ser ministrado tam­

bém às crianças em idade escolar,

que muito aproveitam C0m o uso

regular de Vinol, às refeições.
Vino) encontra-se em tôdas as

farmácias e drogarias. Vinol é a

saúde do sangue I

,:,�',��1; .,
";:""s.!!;;lli��,:;� l.: • 1 "\ :� �

In.talando-se 2i rua Trajano. rt , 25, tem o prazer de comunicar

ao distinto povo que pOII.ue técnicos habilitados a executar quaia­
quer .erviços de eletricidade em geral, c erno sejam; enrolamentos de

motorllS, dinamos, transformadore., consertos de rádios ou quaisqu81"
outros aparelhos elétricos e inlltalações de luz e força, pOllsuindo
tombem uma lIecção ds venda de e.tabilizadorell de fabricação pr6-
pria e rádios dos melhores rnoxcos,

Visitem-na sem compromisso.

A E'l e t r o - T é C ni C a

CURSO DE MOTORISTA
Serviço de Pronto

e

Socorro de' Automóveis

,
Ensina-se s dirigir automóveis

Amado', e Prof.ssronat
Teoria e prática - conhecimento, do motor.

Atendem, se chamados para reparos de urgência.
Auto-E::Icala '-47.77

GA.l<AGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

I Nervos DebiU·
'-

I

I tados Provo(a�
.

a. Heurastheiua
NÃO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBIliTE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHY'SICO
E INTEllECTUAL o
LEVARA', FATALMEN-"
TE, A' NEURASTHENIA

Empresa «Construtora Universal»
A maior Organização Predial do Brasil

� AVISA
A tOd03 01' porta:lores de títulos desta conceituada emp-esa.

legalizar seus títulos, afim de obter o reembolso .de acôrdo com

o Decreto-lei QO. 7930 de 3-9-45,
Para maiores esclarecimentos, é

tôrio central nesta Capital, sito à

Florianópolis.
NB. Não faça sua inscrição em outra empresa, congênere.'

sem primeiro conhecer. nossos nO'l1lrs Pl s nos de vendas,

Os primeiros symptomas da
.,neuras.thenia._.são .geralmente .a..

insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
cias, Trate-se immediatamen-,

, te, com um remedia de' effeito
positivo e immediato, Não
tome drogas perigosas. Vigonal
é o remedia indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o-organismo,
restituindo ao fraco 2S forças
perdidas e a energia da juven­
tude ãs -I>essôas emauridas.

favoj; dirigir-se ao escr i­
rua Felipe Schmidt s/n

'Tenha sempre em casa .uma garrafinha de

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS'
H8je e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias -:- Perfu­

marias - Artigos de borrscna.

lJacaute" ..<,: a ex.at.. ob,,-ecvallCl.. no receuuaeto medic ...

DE PION E IR O
R SERViÇO DE V.S.

FILIA t, VA }{IG:
EDIFICI::> LA

Praca 15 de. Novembro
PORTA - Telefone 1325

APERITIVO «KNOT»
..----------------------------------------------...........------

UTENSILlOS 'PAA'A
RELOJOEIROS

FORNITURAS E
.

OURIVEIS t:. t
.1

Balanças para oficmas - Para brilhantes - Laminadúres
Tornos para relojoeiros - Banhos para dourar e pra­

tear - Cor.d8's, vidros para relógios, elC,
Preços e prospectos com a

CASA MASETTt
Rua Seminário: 131 - 135 - São Paulo.

/

V�SíOllal
FORTIFICA E DÁ SAÚDE
I
Laboratorios ALVIM ,& FREITA' _ S. Paulo

. ..,w·.
I

'

Florían6poli., 2S de Fevereiro de 1947

�\

Estanfslau Kowalski e

Estefanla R. Kowalski
participam aos paren,tes, e

amigo.. contrato de casa­

mento de seu filho JOÃO com

a Srita, Iná Noronha

,
I

Dario Noronha e Maria
J. Noronha

participam 0011 parentes e

amigos o cÇlntrato de ca'a­

menta de .ua filha INA'
com o Snr. João Kowals1d.

IHÁ e JOÁ;--'
confirmam I,

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTAUO Domingo � de Marco de �947
---------------------------

I
Reclamem.

imediatá-,mente qualquer irre-

gularidade na entrega
de seczs iarn.ees,

.SNRS.
ASSINA,NTES

,
0." ••••••

Notícias da
Holanda
D PRINGIPE BERNARDO DA HO-
LANDA �M ESTOCKHOLMO
S. H. L - Comunicam de Arns­

,teooam, que o princepe Bernardo
da Holanda, partirá na terça-feira
para Estockholmo. para atender aos

funerais do pr inoipe Gustavo da
;Suecia, que morreu no desasüre
<!l,e avião verificado em Copenha­
,gue, na semana jiassada.
. ... ... '"

OS ESFORÇOS DOS MINEmOS
, HOLANDESES

s H. I. - Informam de Haia,
{lue os mineir-os holandeses res-

,ponderam com boa vontade ao

:apelo angustioso do governo para
o aumento da produção, ao con­

cordaram em trabalhar um aià
.extra por semana, a saber no do�
mingo. A diretoria das minas de
.carvão do�Limburgo, por seu lado
.consentiram em transfer-ir para o

:serviço de excavação todo o pes­
Baal da manutenção por um perf o­
do de 10 dias para p'ode!' atende!'
às premerrtes necessidades da in- I
.dustr ia e das residencias. O consu-tmo continua murbo alto em vista
da continuação do frio inleiso em

Itodo, o país. A produção cliaria ja
alcançou 1W1a media de, 35.000 to­
inel<adas, podendo-se eeperar um

Iaumento apreciavel devido ás me-
, (lidas de emergencia. Todavia, o

transporte oferece serias dificul- I

.dades, em consequencía de estar.]
congelada a maior parte das vias i
iluviais e canais. Quasi 125.000
toneladas encontram-ss imobi!i-

I zados em embarcações presas no

,gelo, de diversos canais.
xxx

CHEGARAM OS DELEGADOS
HOLANDESES Á GONFEJI,ENCIA

DO PEl'ROLEO
S. H. r. - Comunicam de Los

Angel,es, que acabam de chegar os

delegadas á conferencia da indus-

i t�hl petrolífera que se realizará
. -tlura.lllue 10 dias nessa cidade. A de­

.

legação holandesa é composta de
um inspetor do trabalho, um

membro do -parlamento, dois dire­
tores de companhias petrolíferas,
,do,is presddení.es de uniões de ope­
ranos e três conselheiros.

'EXl1REMLSTAS CONTINUAM DI­
FICUL'I'ANDO A APLfCAÇÃO DO
ARMISnCIO NA INDONESIÁ
S. H. I. - Informam de Batavia,

'que as posições holandesas de Me­
,dan, na ilha de Sumatra, são repe­
tídaments atacadas por atiradores
'llIpsar da ordem do cessar

, fogo
iemiltdlda pelo comando republicano Ilocal. O comandante. holandos da
região avisou ao comandante r·e·, I:i}ubli'cano, que as autoridades ho­
landesas não poderão cumprir' a
Sua parte do oornpr imisso de ar­

misticio, si a ordem oficial de ses­
sar fogo não for oficialmente da­
,da a executada até meia-noite de
sabado. Em Surahaia. na ilha de
,Java, a situacão' melhorou, tendo
-os habitantes voltado aos seus

la,res.
.,

.

" � J�rnoldo Suarez
Cuneo

)

.............................. ' .....

•

�,'
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\
i
I

�
\

Já experimentou o
-

'

-, 1f()J/()M'IU(}m,f/)?
I .

i
.

PEQUENOS DETAu·ms levam à perfeição. O novo molej.o do
Fo.d é um exemplo. �U:lS malas de novo desenho, mais Iorr­
gas , de ação lenta e rn út cl pla- fôlhas, asseguram completa ab­
sorção de choques •.• !'Ou" equilibrada distribuição de pêso : e

nova estabilização nos «-lois sentidos proporcionam maior 'se­

gUl'ança: maior estabilidade nas c rvas e contrôle mais fácil
do r-ar-ro v, Seus amortecedore« hidráulicos, ajustáveis e' de
dupla ação, aliados ao baixo centro de gravidade. são inovações
que fazem o Ford deslizar suavemente, mesmo nas más estradas.

Na pr imeira oportunidade. tome a direção de um .Ford
194,6, .... veja as vau tugens e o super-confôrto, que lhe reserva o

Ford de seu futuro.

Novas moias', mais longos e com mo rcr {lúmero
de fôlhas (1) Novos est b ihz 'i dore s lrt e ro i s (2).
Novos amortecedores hidróulicos de dupla o çõ o (3).

FOJ�D, MOTOR

Freios hidróulicos extra grandes, copazes de parar
i,nstantâneamente um carro corn o dõbro do pêso.

Famoso motor V_8, único motor em V, em sua classe
de preço, com a potência de 100 cavalos de fôrça.

Empreze de

Ct-l�E
navegaçao
E·'M·,

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxíma rapidez e garantia para ti ansporte de auas mercad oriaa

Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

AIJV()GAD()._g I
Dr. OSVALDO B'ULCAD VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe, Schmidt=:5! - Sola 5
Edifício Cl'uzeiro -.- Florian6polis.

Antonieta de BarrosCurso
REABERTURA DAS AULAS t». de Março

Matr icu la das 10 às ;,2 horas
Dias 22; 24 e 25 alunoa que já frequentaram o CurlO;

26 e 27 •• alunos novos doa 20. 30 e 40 a,po•.
'alunos- nO'lloa do primeiro ano.

DA TILOG.RAF"I A
CORRESPONDENCIA

COMERCIAL

EHREÇÃO:
AMELIA M. PIGOZZI

RUA ALVARO DE

CONFERE
DIPLQMA I

f

METODO:

MODERNO E EFICIENTE

C A R V A LHO, .65

QUER VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGANClA?
PROCURE A

Alfaiataria Mello
I I

Rua Fel ippe Schmidt 22 - Sobrado'

o mELHOR aos mELHORES
�� �'c L",:S .. u ..O:> rMiW*&*6**
COWQVM.. ,J�S :;Ol"l.·� ! _'.}!" .:� iVER,a. ,�.;, l;">\�lI.JOQjO oo.r

Q .... �,.;O'"\)::o:!.H. <>"_vC:V�O ... __ ,;,J,J�"",

Ci ru rgião-dentista
!:x�lusi�amente com hora

marcada.
Cartão de hora Cr$ 80.00.
Rua Arcipreste Paiva n.> 17

Tel. 1.427. IIF lcrianópolis
:----- ----------------------_-:

'1· QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LE1TOR: S. o 7'1' 'h,

. ioterel'lsa é, realmente. uma providencia
,

Irara endireitar o Que .estiver errado \lQ
"

�� Para Que ale-o-na fa1ta não se repita: e

.
NAO o escândalo Que a sua reclamação

��
,',

OU: Quejxa poderá vir a causar, encamí­
nhe-a á SEC';;AO RECLAMAÇOJl;S.
de O ESTADO. Que o "-"SO será 1•.,..<1,0
Bem demora ao conhecimento de QuelU
de direito, ,recebendo 'I. 8. uma informa..

-.� ---- - -

•

ç� do r ..ultado. embora em alguns ca.
A primeira �gua de CoMnia feIta

I Camisal, Gravatas, Piiamel,
�.os não sejam publicados "em 8 recla· no mundo foi fabricada na cidade Meial dai melhotes. pelaI me-

�,,?lIlação "em a providência tomada.

I
de Colônia pela Fábrica de Johan I nores preços .6 na CASA MIS

--
"-""'____

Maria Farina. 1 CELANEA - RuaC. Mafra, 6

Aceitamos -agentes e

correspondentes no

interior.

'Os interessados devem
apresentar referencias.

I
c

I

I Rádio bifusora
. de Laguna
Toda o Sul Catarine'l'lse escuta,
diariamente a Rádio Difusora

de Laguna.
970 Klcs. (ondas médias).

Horários de irsadiações: - Da.
10 às 14 e 17 às 22 horas.

.

Representante em Florianópolis:
,D. F.· DE AQUINO

Red. da Jorntll «O ESTADO«
.

..-
.

DOENÇAS N�RV-�SÃ.*,
,Com os progressGs .ela medica..

hoje, &8 &roen� nervosas, quanal.
tratàdas em tempo, são malel! ,....
feitamente remeciiiveis. O .:uÍ'8nd."

.

sismo, frnto da jgnorinci·a, só po_
prejudicar os indivíduos afetados ••
tais enfêrmiWes. O Ser.viço Na.
cional de Doenças mentais disph
de um Ambnlatório, qô.e atende 1Ta.
tuhamente os doentes nerYOS08 1..
digeniM, na Rua Deoaloro· 22. dú =,
,. 11 -hora. �àri•••Dt...

-----

Senhorita!
Ao �colher seu perfume �e.rifi.

que Se trás a marca 'da perfumaria
"Johan Maria íFarina'" que já e.ra

preferida nela· corte imperial de
D. -Petlro II

. -
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6 OESTADO-Dom1ngo 2 de Marco de " 47
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•

RI'l'Z - Á 1,45 horas
- MwNnée Chie -

1° - Cine,laQ1jdiu JoOr'na,1 - DFB.
2° - Bud Abbot e Lo'U Costello.

ANÃO GIGANTE
3° - Ba,si,l RaLilbone - Nige,l

Bl'Llee - em:'
DESFORRA EM AThGEL
Censura:- Livre.

Preços: - Cr$ 3,00 - 2,40.
lWXY � I-IGje-·ás·2 bora,5

,1° - Cinelartdia JOl'llal - DFB.
�o - BasH RaLl1bone - Nigel

Bl'u'c,e - I)m: 3
DEÇ;FORRA EM. ARGEL

30 - B\lIf�1C1 Abbot e Lou CosLelO'�
ANÃO GIGANTE

,ó

40 - Inicio dü seriado:
BRENDA STAR REPORTER

Gensu 1''3.: ALé 10 a nos.

Preços: - 3,00 - 2,40.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

ODEON IMPE;RIAL
ás 2, 4,1/4, 6,30 e 8,3/� - ás 7,3()

Simultaneamente -

Sessões Elegantes
OLHOS TRAVESSOS

(Técnioolor) GOm: June Haver,
Dick Haymes e Monty Wooley.
Leonard Warren e Blanche 'I'he­

bom.
No programa: 1) - O Esporte

em Marcha - Nac. üoop.: 2) -

Raio de Prata - Des. Colorido;
3) - Fox Aí rp lan News 29 x i2 -

Atualioades.
Preços: Odeon - Cr$ 5,00, 3,Oa

e 2,00; - ás 6,30 unico Cr$ 5,00.
Imperial - Cr$ 4,00 (unico) ,

Livre - Crianças maiores de 5
anos poderão enerar nas sessões
de 2 e 4, 1/11 horas.
OBS: - Suspensas todas as en­

tradas de Favor e Permanentes
exceto Imprensa 'e Autoridades.

•

Os Estudantes para gozarem do
abatimento deveráo apreeentar
suas respectivas caderuetas.

CAMP,EONATO AMADORISTA DA CRONISTA ARIBALDO PóVOAS
CAlPITAL

Propala-se com muita ínststéncta
nos círculos esportivos desta Ca­
pital .que a Federação Catar inen-
00 de Desportos não mais reini­
cíará o' Carnpeona to Amadorista
de 1946, que ha meses se enc-ontra

paralizado, tornando-o sem efei­
to, para dar início ao certame do
corrente ano.

Realmente duvidamos que a en­
lVida,de barr-iga-verde tenha prece­
dído dessa rnaneira.: uma vez que,
corno zeladora dos ínterêsses do

futebol, compete-lhe resolver as­

suntos a bem de todos, pois inter­
rompendo o campeonato surgirá
um "caso" que talvez a coloque em

situação desfavorável, levando o fu­
tebo,l ao completo desmoronamen-
to. Nà efeméride que hoje trans-

Naturalanente . corre o nosso distinto colega de
u nmguem pensou imprensa esportiva, cronista Ary"

no Oampeonaéo Estadual, cuja dis- baldo Póvoas, festeja o seu ani­

puta ,está para ser ef'etuada, tão versário natalicio.

logo seja conhecido o campeão da' Antigo redator da secção de es·

'd' . portes da nossa confreira "A Ga-
�I' ade, ,VIstO que o�, certames do zeta", o presado natalíciante, ma-
inter-ior do Estado ja foram encer- nsjando a pena com inteligência e
rados. bôa vontade, muito tem contribui­
O certame máximo fuLebQlistieo do para elevar o nome do despor­

to eatar inense.
Ao colega, que também é fun­

-clonário do Departamento dos Cor­
reios e Telegrâfos, enviamos-Ih2 o
nosso abraço de felicitações, fa·
zendo votos para que con'tinue
firme na sua luta pelo reergui­
menta dos esportos 'Em geral em

nossa terra.

peão, e 'na honrosa posi,ção em que
se encollltra atual·ment'e - Hder

absoluto - impedirá qual,quer ma­
nobra 'que ,o desfavoreça, poi,s de­

seja ,cons.ervar o .seu invejável
pres-tígio. Changali, 1 (U. P.) -. Fon- "Im A l'Il
Tambem o Paula R'amos, o clu- tes aUItorizados, que estão em t'reso por CnilU tag�m

he mais prejudicada com a suspen'- contacto direto oom Muktlen, . I

são do campeoIlJato de 46, não fa� na M'andohuria, declararam 2 Rio, 1 (A. N.) A prbpósito I
.cili,tará. É o tri'color da Praia de United Press que as noticia� de 'Uma notiJcia veiculada por I
F{)ra o vi,ce.(!ider cita,d'ino e Dossui- sobre' a ofensiva dos exércitos, UJ� vespertino sobre a PT1são,
dor de um adestrélJdo conjunto, sur- comunistas na· Ma.ndchria, fo- do secretário geral do Par:tido I
giooo camO' um dos, ma'is sérios r,am muito exag,eTadas e po- Trabalhista 'Na;cional, José I

ilandidatos ao cetro máxim_o.·\ d'�m con,stitui� mesmo
_

o pre]u- Léo Mar-tnho Dionisio, nossa I'Também o Carava.na do Ar e o dlO de uma m:Dormaçao sobre re,portagem apuTou ontem,
Figueirense, oclassificados ambos sensacional vitória dos exérci- com o sr. Dulcidio Gonçalves., I

V d -,e um. hem !;ortidf
em 30 lugar, poderão muito bem tos. nacionalistas. del,egado de dia do Departa-I en

e bem
•

I
o freguez() do

levantar o camp'eonatbo. Às n{:ticias d:� frente. de. ba- m(elD.� F<ed'e'r�al: Id� . SeguI1anç� Rua TiI"_dente�
Não (m�ontramas motivos para talha sao recebIdas prIncIpal- Publlica, que DIOlllSlO, conhecl-, ---- ..--_.

() não reinieiamento do Camp'eona- mente ,por intermedio dos na- do antigo Jlas autoridades por r( IMEHCIANTE: Dá um li·

to Almadorista Citadino da ia. Di- ciOlllalistas. Em Nanking, uma;varias trampolinagens, foi pre- vro à Bib.lioteca do Centro Aca-

visão de 1946 .. Os
�

,olubes, como fonte semi-oficial naciO:llalista so pela Secção de Vigilancia, di'1ll1CO XI d'e Fevereiro. Con-

sempre, oConti,nuam firomes e- dis- r,evelou que o govê1"llo de Chi- na. ocasião em que pretendia tdblJirás, assim, para a forma-

pos:tos a lev,ar o oertame ao seu fi- arug kai, shek recebeu noticias, 'extorquir dinheiro de um ne-' ção cultural dos catarinenses

nal. s.egundo. as qua1s pelo menos gociamte, sendo, em consequen- Ih' <l1l1,lfihã!

Por estas e muitas. outras ra- 250 miiJ1 sqldados: comunistas, CÜl, recol.Jhido aoDepósito de ("Campanha pro-livro" do

zões, o 'certarrn eda Clalpi'i'a:l, terá" qUJe cruziaram o rio Sangari, .P,resos da' Polida Centrol. C. A. XI de Fevereiro).

que se roeâniciado, do contrário po- em direção ao sul, foram iso�
,aerá acarretar sérias COlll'sequê�- la.do.s em Changchrm e suas vi-

cias' que paralizaTão por muito zilllhanças.
oompo a's atividades fute�o)í,s{iea.s,
tanto na ca,piial como em Lodo o

,Esrt..adO.\
AVAí X CAXIAi), UM COTEJO SEN­

iSAqIOINAL
No próximo {lia 9 Irdo corrente a O gerrer!ll dll. smenteno"sa ca,piLal, atualmente tão po- U U ,-

bre �m matéria de futebo1, será Itec'i,fe, (A. N. )- Tendo os jor-
contempla,dia 'com uma parbi{la' cem nais ,1i:gados ao deputado AgamB­
'po,r oonvo ,sensacional.. Hon Magalhães, e divulgado um te-

O· ,Caxias, de Joinvile, inegavel- legrama d,o Ri'Ü, no qual se dizia

mente UJll dos mais vale,mlJes clu- que o general Cas,telo Branco prni­
bes de Sa,nta Catarina, enfrentará bina uJma ,pas.seata anunciada pa­

u não menos valoroso e8>quadrão ra festejar a vi'l'ória do ,senhor Ne­

do Av:aí,. que ostenta o 'titulo c1e to Ca:mpelo, o "Diá!rio da Noite"

teira-camp'eão catarinense. I publica hoje um desmentido asse-

A pugna reunirá .num conJl'on- gur.a:rudo que o general n.ão pl"oIbw
to sensacional e ,eletri,zante os I nenhU!ma mani,í1esla,ção, apenas
maj.s babeis 'ccmll:Jrolaidores da esfe- a,compaIlJhava e,s'sa inicia'tiva como

Ta, e proporciona,rá ao nosso públi- outras 'quais'quer, com a,tenção, co­

'co um ,oopetáJculo magnífico. mo aliás é d'e 'sua função. O jor-
P,oo'e o ,Caxias estar certo que nal acresc'enta que o general .não !

s,erá recebido ,com todas as ho-nras interf'eriu a respeito e que a pas- I
,que bem merBoe, pois o reconhe- s'eata de,ixou de se realizar porque

IoCeanos como um verdadeiro cam- o próprio \Sr. Neto Campelo élJeh(m .

-peão cu.j.o vaolor muito enaltece o qualquer malIl'i.festaçfuo, sugerindo "

-esporte bretão de 'Santa Catarina. t;lsperar peta fim nas apurações. ._-----.....------

do Estado tem que ser levado a

efeito, ,para evi'var uma vel'dadei­
ra chuva de iprol,estos .que coloca­
rão a F. ,C. D. em esvado de:s'e'SilJera­
dor. O Av,aí, que por qua:(J.'o v,ezes

COll'secutivas laur.eou-,se campeão
do Estado, ·está! oom os olhos vol­
trudos para o titulo de penta_,cam-

No t i C iã r i o

Exagero nas

notícias

esporti
-;-� Ip1ran�a, d€ Saco dos Limões, . videnciando a vinda a,0 Rio de Ja­

� Caxias, _?a P.e�ra, Grande, de- neiro dos volantes argentinos.
tror;ta�·se·ao, hoje a �rde, no gra- - Ficou estabelecido que o prí­
mano mterno do Abrigo -de Meno- meiro jogo do Campeonato Bra­
res,

. . .. sile�ro de Futebol, em São Paulo
t

.

- Qumta�felra foi r:e�llzado o sera díelgído por 1JJ1Il. árbitro pau-
�egundo tremo .de conjunto d,;, li.sta. No Rio apitará uni juiz ca·

�'elec�on��o paulista que dlsputar_a n�c�. No, provável terceiro jogo,
dS finais do Campeonato �rrasl. o JUlZ sera fornecido pela entidade
leiro de �utebol com os cariocas. que for escolhida para sede do
A produção melhorou. prélio.
-�E-;contra-se desde ante-ontem

- Informa um telegrama de Ma-
sm Porto Alegre o esquadrão do drid, fornecido pela Uníted Press
�ul de América, campeão do Pa- que a Federação Espanhola d�
raguai, que realizará três partidas

Futebol resolveu adiar, para "mó­

naquela capital, devendo estrear menta oportuno", as negociações
note enfrentando o Grêmio, cam- para encontros internacionais e

peã-o local. Os seguintes adversá. para 'partidas entre clubes espa­
rios do clube paraguaio serão o

nhois e estrangeiros.
Cruzeiro e o Internacional, estan-

- Sabe-se que o SJ'. Arnaldo Du­

do €sses confrontos marcad-os para tra, presidente do Avaí, convidará

quarta-feira e domingo próximos. os jogadores Sanford ·e Lebetinna, á
_ Os jornais cariocas informam ala direita da ofensiva do Carava­

que a Portuguesa Santista fixou na do Ar, para reforçarem o es·

em cem mil cruzeiros o "passe" de quadrão azurra no encontro ds

Brandãosinho, cobiçado pelo Amé- domingo próximo com o Caxias
rica. de Joinville.

'

- A diretoria do Clube Atlético
Recreativo Olímpico, do Estreito,
homenageará hoje dois.de seus ar­

dorosos defensores que partirão
brevemente para a Capital da Re­
brevemente para São, Paulo onde
nassarão a residrr.

vo

....

Í�1P'ÊRiAi' �. ás
.

2
.

hor-as
...•

Atualidades Ganchas 3- x 2
Nac. COB.p.

'

Olga S. Juan - em:
'DO OU'rRO MUNDO

Com: Diana Lynn, Veronica
Lake, Edd ie Bracken e Cass Daley.

A MONTANHA NEGRA
.Corn : Robert Lowery e Etlen

Drew.
mCK TRACY, DETETIVE

Com: Ralph Byrd - ii e 12°
Epi,sódios.

Quem será o Aranha?
Preços : - Cr$ 3,00 e 2,40.

"Irnp. 10 anos."

Está marcado para o dia 23
de março a realização da corrida
automobilística de Interlagos que
inaugurará a nova temporada do
Automóvel Clube do Brasil. O Au­
tomovel Clube nacional está pro-

A�roxime·se mais doe séus
a.�gos e parentes enviando.
·lhes um número da revista. O
VALE DO ITAJAí, edi-ção de-

dicada a Flol'ian_ópolis

,.

,SERVICO DE
I •

METEOROLOGIAJorge H. Barbato e Benta
A. (hertm

------ .. __.----

Previsão do tempo, até 14 hora.
do dia 2 na Capital: .

Tempo: instável com chuva•.
Temperatura: estável
Ventos: G!e lul a lé.te frescos.
Temperatura,. extremai de ontem

'máXHna 23,8; m·ínima 21.0.

tem o prazet d.. participar
aos parentes e amigos o nas­

cimento de seu filho JORGJ:;
HUMBERTO, ocorrido no dia
24. no' Gas� de Saude e

Maternidade São Sebastião.

B R
RITZ R
ás 4,30, 6,30 e 8,30 brs.. - 7,30'

- Sessões EI'egante's -

I
Maria MO'nlez - Sabú - Ro-berl

Pai,g'e - Louis,e Albritton.
TANGER

I' Censnra: Até 10 anos.
.

No progra:ma: Cine Jornal . In�
fOI'malivo - DFB.

Ar�'ualidades RKO Pat.h" - Jorn_'
'Preçl)S: ...:.... Ritz ás' 4,30 e 8,30

111',·. - Cr$ 5.00 e 3,00.
Ritz - ás 6,30 - unico Cr$ 5,00"
Roxy - ás 7,30 hrs. - Cr$ 3,60.

I

pôrtQ deTra-nsportes regulares de cargas do,

s10 FBANUI8tO no SUL NOVA rUBIpara
Infot;'m ações com os Agentes

Florianópolis - Carlos Hoercke S/A - CI - Telefone 1.212 ( End. te:eg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI - Telelone 6 MOOREMACK

.;
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXPORTAÇõE� DE CA.:F'É Etl\f 19116
Sensioel o aumento verificado
nos emborques pata (l Europa
�mbora tenham acusado d,e-

oréscírno as exportações hrasilei­
ras de café destinadas aos países
americanos, de janeiro a. setembro
de 1946, em comparação com

idêntico período de 1945, os em­

barques 'globais do produto regis.
trararn aumento super-ior a quase
um m idhão de sacos: .

10 566 567 contra 11 559 070 sa­
cos. Quando ao valor, os negócios
realizados nos nove primeiros me­

se" de 1 U4b "e expressaram em ...
fI 460,6 milhões ue cruzeiros, en­

quanto as vendas efetuadas no

mesmo lapso do ano aneeiior ha­
viam al.ingido 3 014,8 milhões. A
seusível .u!1'el'ellça para mais, em
1946, resulta da forte elevação no
valor/médio por saco que, de 288
cruzeiros, em 1945, passou a' ser
de 385 no ano recém-findo.

O 1105S0 maior cliente de café,
os Estados Unidos, reduziu as suas
compras, de 9 188 819 sacOs para
8 405 923, refletindo-se essa di­
minuição nos montantes relativos
ao continente: 9 750 552'sacos, em

1945, e 9 258 650, em 1946. A
retomada das exportações para a

Europa adquiriu.vem 1946, consi­
derável impulso, tendo somado ..

1 929 7H sacos, no valo. de 772,7
milhões de cruzeiro-s, em

.

1946,
contra 811 582, no valor de 258,8
milhões, em 19ft5, 0.5 embarques
para ali realizados. A Dinamarca
que havia f'igurado apenas com 7
toneladas em 19115, recebeu, no

curso dos no-ve meses iniciais de
19116, 184 133 Sil;COS; a Espanha, ..
12 357, contra 1 210 sacos no ano

an tei-ior ; a Fmlândia. que nada
nos comprava em 19/15, efetuou
aquisições no total de 79 690 sa;­
CO.5; a Grécia teve as suas importa­
ções aumentadas de 16 000 para ..

82 340 sacos; a Holanda recebeu
157 659 sacos, contra 31 250, em

1945; a Italia, 150 421 sac'Ús con­

Ira '1 100; a Noruega, 91 162 e

187 597 sacos, respeorivannente em

1945 e 1940; a Suócia, 238 304e ..

!d 1 '1139 sacos; a Sui.cia, 29 327 e

100 7!d sacos; a 'I'ohecoslováquia,
20 c 18 690 sacos; a' União Belgo­
Luxemhurguesa, 208 500 e 465 ..

137 sacos: ea Rússia (inclusive a

Rússia Asiática) aparece com .. , .]25.000 sacos, em 1916, Iigurande
para em branco no ano anterior. Dos

, CIIiente"l. eurQlJeu�,. ,no el.1Lap;Vü,.. a

<f.rã-Bl'eLanha foi o único que pas­
sou a comprar menos café do Bra­

sil, em 1946 :179 250 sacos, em ..

19115, contra 32 815, em 19'16.
Para a Africa, errviamos, no de­

correr de janeiro a setembro de ..

19116, 228 127 sacos, contra 14, 433 Envie ao seu amigo dístante
no mesmo .pe,rio:do de 19/15, 'Lendo
sido maior comprador o Elgito, se- um número da revista O VA
guido de Marrocos e da União �ul- . LE DO IT:AJAí, , edição dedi
Aí'r icana. A Ásia importou 142 .. cada a Ploríanõpolfs, e assim
579 S3JCO>s, avultando as remessas estará contribuindo paralevadas a ef'erto para a S.íria e a

I maior difusão culturalTurquia - 33 765 e 93 607 sacos,
-raspectivameute. de nossa terra

Cadastro Social do «(O Esredo» ,-

r-. \1
r't(-
\:

tJtllISr(Jf�IILIISIJhYRE#lES
,atrtTtlplS1lIt1i:s'tlj6'rtWâo

. 4
De acordo 'Com os imperativos da ,&4,
razão, da ciência e do bom senso: t!�;<.:,;�;#10-.., q

N.o 1: Regras abundantes, pro­
longados, repetidas, hemorragias
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regras
atrazodos suspensas, demínuidos

• • I

e suas consequencros.

•

NOCETTI, LftPftGESSE, & CID·.
ACiENTES GERAL DA OA. DE SECiUROS «A IHCONfIDENCIA»

RADIO-TECN I " A - Aparelhamento completo
"
Secção

concertos em geral em radies, transformadores e

aparelhos e'le tr icos.
.

- _'h
'

Secção MECANOGRAFICA: Oficina a par e lh ada para qualquer
serviços em maquinas de coatabitrdadej , escr-ever, somar,

calcular,
\
registradoras e mirniogrefos.

Secção de representações e seguros.

Escri_torio de representações. consignações e conta propria.
Rua João Pinto N.« 32 -' Caixa Postal N.b 278.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA
Aceitamos agentes para o interior do Estado.

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher o

eompon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmos
quanto; antes, o nosso 100VQ Cadastro Social.

Nome .•..••••••.•
'
.•.....•...•• 0 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Sexo Est, Civil D. Nasc : .

PS,lis ..

Esposo (a) .

Emprego ou Cargo : ...•..........••.••...•..•.........••....•••.•••.

Cargo do Pai (mãe) •..•.....•.••.••. : ••.•..•.•....•...•.•..•••.•••••

Observo : ..

.. � ,_ ,

.

Agradoeceriamo!!, também, a fIei[lrtileza de noticias de nasoimentoe,
casamentos e outras, de parentes OU de pessoas amigas.

, ���2�!!���e��d�s,1etc. Tratar com larga de
Paulo, na firma Busch &Cia.

o VALE DQ ITAJAt
Procurem na Agêneja

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA

,

Y!.J.�a� �na� Au.���?n"i.���p�iD?m�,a� i'Hudson Shipping Co. Inc. New York.
Diretamente dos depollitos na Suiasa .•• Entregas rapidal e garantidas,
'podendo ler telegrafica.s .•• A melhor organização no genero, fundada'

em 1893. - - Variedade de 101' timen tOl,

PEÇA. INFORMAÇÕES DETALHADAS A:

ORCiANIZAÇÃO SULINA DE REPRESENTACÕES Ltda.
Rua Felipe Sch�idt. 52 (loja) FLORIANÓPOLIS

; ,

!
.

Estalística

LATA
AZUL

Pulverizado nas paredes, tetos etc., deixa

uma camada'mortífera para os insetos.

FLIT

Pulverizado no ambiente,
Mata instantãneamente.

VENDEM-SE
3 casas de madeira- com terreno
de 16 metros por 43; Com água
e luz na rua Caramurú S/N
no Estreito, Informa se no

mesmo local

AMERICANTEX, a mais perfeita organização de

reembolso, está em condições de vender pelos
menores preços da Capital paulista, devido ao

seu grande estóque de fabricação própria, de

casimiras, lãs, tropicais, albenes, brins, linhos e

sedas, enviando, para todo Brasil, pelo' moderno.
sistema de reembolso postal. Escreva-nos' hoje
mesmo que teremos grande satisfação em enviar­
lhe informações e amostras.

....VENIDA RANGE:l PESTANA, < 114 * TEl, 93765 * S. PAULO

A\1Ii\MI�T3S P,\Hi\ ALFAIA.TES

Aceitamos representantes em

todas as cidades ao Brasil

Cabelos Brancos �

.�

tar).

Sinal
.

de velhice
A Loçõo' Brilhante faz vol­

tal' a côr natural primiti�",
(caatanha. loura, doirada ou

negra) em pOUIO tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
luja. O seu ueo é liropo,.
facil e agradável.
A Loção Brilhante extingue

ai callpas. o prurido, a lebor-'
rhéa e têldal OI afecçõel pa­
ralitárias do cabelo, alllim
como combate a calvicie, re­

vitalizando as raizel capila­
res. Foi' aproyada pelo Depar­
tamento Nacional' de Saúde·
Pública.

'Declaração
Valter Bruno dos Santos,.

casado pelo r�gime de sepa­
ração de bens com Ene,9.ina
Lopes dos Santos, declara
que não se responsabiliza'
por qualquer divida que Q

mesma venha a contrair'
nem mantem com ela qual�
quer compromisso.
Fpolis., 27/2/47.
................................

�

"Quem extraviar ou inutilizar O!�

certificado de alistamento pagarí},
muIta de 10 a 50 cruzeiros, outros-e

sim incorrerá em muIta de 20 ai""
cruzeiros aquele que extraviar 0111;
inutilizar o Certificado de Reser­

vista".

(Art. 129 da Lei do Serviço Mili.,.

'.
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A amizade pessoal, entre adversários políticos, é imperativo
Quando�,. no entanto, o adversário não sabe, sequer, respeitar
se torna um caluniader e um patranheiro sem excrúpulo, é

diatamenle um iÍl��igo pessoal! «Antes só• .,» diz o

vulgar de educação•.
a dignidade alheia e·;

virtude fazê-lo
provêrbíe !

Florlan6polll., 2 de Marco de 1947

N U"GAS· & V E R R U G a s
Por- L. M. de e,

1
As novas Cousas e Lousas que '() "professor" José Medeiros Vi-eira

deu aos prelos, no dia 21, revelam "quekidades" poucos elogios-as para
tlJIlil plumitif que se preze.

'

Sabendo-me "senãrorita", trata-me de vário modo. De começo, ras­
ga sedas como perfeito cavalheiro; mas, a seguir, escorrega. no diohote
mordente paca tombar logo, Ide chapa, 'no sarcasrno grosseiro e ferino.
Por fim, esqueçâdo das diferentes maneiras corno me considerou, elleva­
Por fim, esquecido das diferentes maneiras como me considerou, ele­
vame, oiro e fio, ao seu nível SU:piOSI, '.' , I

me de' sua "Iglen tilíssima antagonista". Mias, uma linha após, também
disso. se olvida e, 'nlllJl11a frase laitiIna (cuja fonte não cita, mas que é das
'I'usculanas, Idle Cícero), me apeidJrej,a oorn o qualificativo de estulta, isto
é, 'Í1fi'5le!!1lSalta, tola, párvoa . . .

"

ESSJa maneira coleante de traJt.al' o próximo é tanto mais suspeita,
quauto é f'l'itai e categórica a oSIUa declaJl'ação: "Não estamos usando de
i.ronia". - De que usou, ,então? Ou, melhor: de que abusou? ..

2
Üwllra. coisa que me deixou boquíabenta (ou em suspenso, como se

diz hoje .ern progr-ama de cínema) foi a explicação de que a "secçãozi­
nha" das Cousas .& Lousas "não foi ·cri,�da com a ,fiuaNj:l,atde de dar fer­
roadas em quem qJllIe:r que seja", Evídeneemente, tal dizer não passe de
recuo de quem se vê apanhado em cuspa. Que o "professor" Víeina se­

ja useiro e vezeiro ma cotovelada escorisa e na freobada ao viés, é sabi­
do e ressebikío. Nas meS11113<S Cousas .& Lousas se denuncia êle explicita­
}l',en,te. Em 15 de Fever-eiro, terminou 'U/SSÜ.11 a sua cróníca: "Quanto",.
Domicianos não existem por aí, ,', Não seja maldoso, Leitor ... ". E na

de 27 dlaqllJe,l,e mês" diz: " ... Há muita gente por aí que gosta de limpar
(I seu forno à custa d,o indicador alheio ... Quer que eu I'he diga o no­

\IIie de algulls desses cidadãos que fazem pã,o com Q dedo dos outros? .. :'
Qwe é ilss'o senão faz,er aIUls.ruo, fom'l1luJ-a.r ilndir,elta, tal'bar carapuça a

ü(N:íeiras o:u quam3!s. peSISOIaG q <lI e, v o· ,1 Ui t á r i a ou invo

11l1'á<ri'an1!eJrute, ha'j'atm i ,n c o r r 1, d ,o a temerooo inlti,patiJ3 do
"p,rofess,or" ViJeüra? Dizer e desi:::li:zJer, p'eaar e ,negar, p,islWl" ,e encolher­
se - que bi,fr<ou1llis:l11o 11:a.Vlerá mais IridiJ01lI10 e cens.u:ráv·el?

• fi
Sintoma ainda mais aMwl'ma,n,te da fnm'l1lação il1lo<raJ ,e eSltética do

"prof,esso,r" Vá,ei,l'a é o s'eu ,gôsto i'lIgudo, qUlas'e ,doentio, por diz·er '3l5si111,
da eSlp'u.rctcia em �ertr'a de mWJde.

I PeJ"lj,õ'em-nos os leHores l11enhamos dll {\[panha.r com a: pont'a da p.ena
e tra.zer 'P'all"a a ah7JuTla dêste 'Pa:pel al�lllmas amO.Sitra:s cO'IlJpr.obativas. Nas
Cousas .& Lousas, ,dle 20 de F.eVler·eÍ<ro, p. ·ex., ,aontou: ,Mie o cas.o haSltante
des·eng!I1açado de doi,.\; galrotos C{lUIe, sob a vi.gi,lância poa,terlil:al, {lltravessa­
vam o J,alrdiun GUsrt:�IiVO RilClltard ... etc., etc, Na 'j)I"Ios'a den.a, lTLa'çuda,
llllaculjf4::lla, lijlda por .cima; de várias impropriedadles de Jillliguagle111, avnl":'
tam ,esltIaS' eXl]Jll"essões de nal\1lsea:nte �iO'I1dicile:, "iP0ll.'oaTia" - "J,i'IlllPar o

nariz com os dedos" - "tirar a secreção pituitária da fossa .nasal" -

"limpar o seu forno à custa do indicador alheio" - "fazer c pão COlll

dedo dos outroj>"... A 27 'dia mesrrno mês, l'Ieoai no. lamentáv·el sestro,
;JIllldindo a "cílios ramelentos"... .

E as,sim anda o ·"ipro,f,eSlsor" a 'r,eVlelar Ias :delicadlez:atS do selll refi­
'l'adto ·toolJp:c<m,men,to de "lLteI"ato" em fonm@ção!

O t'a1enoolSo ,crÍitliIOO Alrutómio Sérgio, an,allis'anidlO miudru:lllente a ebrJ
poética ·d'e Guerr1a JUlnqlleilro, delteVle-,se, a eenta alrbura, sô:bre aqueles
versos ,b<lalS,f:emolS. dia Velhice do Padre Etern.o!

.

Jeová, por alcun.ha o 'Padre Eterno ...
Pôs-se a esg-ravatar coo ded.() no nariz
Tirou desse nariz o que um nariz encerra

Deitou isso depois cá baixo, e fez a Terra ...

Nesses ,en1gu:lihosàs a�e�allld:ri'llos não se dlenuncia a mesma perver­
,r.ã:o estética 0.0 "prof,eSlso['"" Vieira ?

Pois, hem: a 11850, o hril1hante cll"iti.co thwsirtlafllJO não teY/C' dtúvidia de
chatm'aT - "graçola espessa, paquidérmica, cangueirona, de uma trivia­
]idade imagi,nativa que condoi Q coração".

ClatSsjficação jUlSltislSima, não há dúV'�dl8!. E o.s l'ei,toll"es deci.dtrão se

taa:nhém a não me'reoe a tendêncJ<a ,es·oa,úo,Jó,gi.ca do au:IK:JlI" daIS Cousas &
Lousas.

Se ;pela venÚlua houver por aí qlllleJ.n com laquilo s,e deHiCie, não no"

:ldmÍ!remos. Já Lá dizia '0 'oláJs\si,co dos Relógios falantes que "sempre os

desvarios aooall'aõ 'lBlaré die rosas, & mail' :bOlnança' pall"'a 'o aplauso uo
".,.,." ,

VUJõo,\
\

(Continuará)

Processado o agente nazista
ter Eis'ler juramento, ante o Co­
mité da Câmaro doo R,e!pnesentan­
tes, para Í!llv8stigações das ativida­
des an,vi-norte americanas. CaSD
seja ,co.ndenado à pena, máxima,
Eisler 'cumprirá Ulm ano de prisão
celular, ag,ravatdio pela multa de
1.000 dó]Ja,res, de que tambem é
passiveL
Está pendente de solução. um

recul'SO de "habeas-corpus" inrter­
posto em seu favo.r por seus defen­
sores, que. alegam a ilegalidade de
de sua detençãb como agente es­

trangeiro.

Washington, 1 (D.· P.) - O re­

fugiado alemão Eis1er, considerado
um dos prindpa1s agentes secretos

., dJa 3a Internadonal Comunista nos

Estadios Un�dos, foi processado pe­
lo Grande J,uri NacioJllal por deso­
bedienda ao COl1lgresso.

O pr.ocesso de Eisler é conside­
rado um passo previo antes de en­

trar o Depantamelilto da Justica no
estudo ,dle outras acusEI!çõei> que se

. lhe imputam, como couspi..rar p'ara
a der,roeada do govêrmo dos IDsta­
dos Uri'idos; 'faldficâçao de pa<ssa­
pol1tes, burl<a ao linpo.sto de renda
,pessoal e não tnoorição como. agen­
te estrélJI1geiro no departamento
correspondente.
, E.isler f10i aCUlsado de desobedi­
enCla pelo Oongr,ess'O no dia 19 de
fev€reiro, por 370 conlt,ra um voto
seooo este do represeIlltante po�
Nova York, CictJor lVIarcalIltonio.
perterrcente ao PartiJelo 'Lib:eral
no,nteJébmer�ca,11!o, O p,rocesso que
Jlhe foi moyido f').ll1Ida-se no fato de

o ESTADO
ERcontra-se no Posto de
Venda da Livraria Rosa,
no Mercado Público.
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Combate aos bandoleiros
A semana se foi, plena

de chuva e de vento. A

água a se despenhar, das
torneiras do céu, abundan­
te e generosa, lavou a ter-

1"1., eniS()you·8 Inuntlouíu.
:E, com a chuva, desceu
sôbre a cidade um manto
de cerração, de semíobs­

curidade, que põe nas coi­
sas um aspecto tristonho
e melàncélíco, As ruas pa­
recem mais tristes, as ár­
veres parecem m8�is tris­
tes e até os homens pare.
cem maís trístes, O mau

tempo espanta a ativida­
de, o movímento, e convi.
da ao recolhimento res­

guardado e 8. confortável

quietude. Embora. contra a

vontade, somos obrigados
a contrariar nossos instin­
tos andarilheiros e a per­
manecer restnlngIdos ás

quatro p a r .e d e s da

habitação ou do escritório.
O ambiente impõe a medi­
tação, a leitura, o sono ...

xxx

Mas, nem todos se adap­
. tam fácilmente ás descri­
cionária.s determinaf,iões de
São Pedro. E é comum ob­
sel'va·se-enquanto ª chu­
va de verão marca o com­

passo de melodias estl·an-

11as, nas vidraças e nas

calçadas - O pl'ote.sto res­

mung'ado dos que blasfe­
mam contra ª intempérie
I"ija e desapiedada., que mo­

lha a tudo e a todos, que
transtorna planos, "log'o
hoje que é doming'o". É a

insatisfação, contra o tempo
que não consulta as neces­

sidades do homem ...
No entanto, não ha mui­

tos dias quando o ,Sol l'1lti­
lava soberbo, no espaço,
causticando com seus raio
os o mundo cá de' baixo, e

muito diferente não era a

reação dós homens� Res­

moneavam-se, então, pro.
testos veementes contrà o

sol de rachar, contra .0, ca-
10·1' t.ropical que pai."ecia
,que-r:er incendiar a t:er·
ra,. .. "e bem que podia,
dalI' 'llma chuvinha" ...

xxx
,

No tempo, como em ou­

tras mil pequenas cousas,
se revela a eterna, a iinfin­
dáv�l insatisfaçãQ do ho.
mem. Buscando a satisfa­
ção de seus desejos, seu

bem-estar, sua felicid'a,de,
êle assinala um ideal a seI'

ating'ido I� ca�nha para
conseg'ui.lo, na certeza de
que ,satisfará, assim, a tô­
db.s; ,as SIllas aspirações.
Desde que o atinja, porém,
êle já.não mais o interes­
sa, perde todo o valor, e é
outro objetivo agora, mais
di"itante e, meno's aces'sí;.
vel, que lhe atrai atenção.

Essa. corrida 'incansá­
vel, que empulsiona o pro­
g'r�s.so e � evolução, .conti •
.núa pela vida em fora, pa-

.

ra sempre. O homem quer
á felicidade, jamajs acei­
tará., porém, na vida rea],
como verdadeiras, aquelas
m,,1stl""a� .'nH� solYem o

problema, dizendo que "a
felicidade não consiste em

pos.suir o que desejamos,. e
sim em desejar o que pos­
suimos" .. ')

Belo Horizonte, 1 (A. N.). -I Observando o local do tlro-.

Ontem, á tardinha, uma patru-I teio os policiais descobriram, ..
lha policial se dtríglu para :Is. na direção de um pantano, um
imediações de' S. Luzia, nas! rastro sangrento, presumindo-­
proxímídades da estação trans- se que José Muniz tenha sido­
missora da Radio Guarani, on-I atingindo por uma bala, po­
de, conforme se dizia, estava rem conseguindo ainda assírm
escondido o bandoleiro Zé Mu- fugir. Um contingente do Cor-­
nís

.
e "Ciganinho". Durante I po de Bombeiros está a procu­

toda a noite, a policia e os fa- ra de "Zé Muniz".
ciumas .trocaram tiros. Hoje, I '

ao amanhecer; lias proxímida- A
- -

f ..'
des da fazenda Astão, o tiroteio I' VlftO ogue.e'

I tomoc-se mats cerradov Air ue

'"'1-"lachavam' "Zé Munis" e "Ci- mi I.lôr
ganínho". , Los Angeles, 1 (U. P.)
I Os policiais armados de me- Revelou-se agora que o pri.
tralhadoras, responderam ao melro avião-foguete militar
forgo dos bandidos.' Pouco de- I dos Estados Unidos --6 '(lossi.··
pois das 5 horas, Os policias e I velmente do mundo - voou:
a reportagem viram um ho- I

sobre o lago extinto' de Har­
mem cair 'e outro a fugir o i per; "no dia 1) de julhO de'
matagal. 11944", e, desde então passau a

Aproximando-s., verificaram! ser' considerado "segredo miU-·
que o baleado era o terrivelll tar" dos Estados Unidos.
"(Cr(?;ani'llho", que agonizava, O mais 'que se pode saber ago-·
Pediu que os policiais não o ra é que esse avião -:- com ape-:
matassem, pois contaria tudo! nas cerca de um metro de x en-:

que sabia sobre o bando de: vergadura Ide. asa - tillh.a dis-·

"Z.éM,�n�z" ..Mas" instan�e5' . de: I' posltlvos .especiais jilara@res-'
pOIS CIganmho morrIa. pectívo piloto, o qaal ocupava,

pleJOto do 19 d Iseu posto em posição horizon··
o e tal, de barrig'a. para baixo.

janeiro
o

Participaram de
um «comol"t»

(CHIN�»

o T. fR. E. em sessão de

ontem, apurou mais a seguin­
te votação: Madrid, 1 (D. P.) - NO's cir­

Clulos, an,tH�.rlan\quistas Idesta
capital informou-se que' será.
realizado em Alcalá de Hena-

I res um Oonselho de Guerra pa-'

Ira jlulgar Angel M. Vera e ou­

tros 12 cidadãos da esquer�a
repl1Ibl'icana, acusados de to-'

ma:r:em parte num complot:
cOOl1lra a segurança do Es-tado.,

PARA GOVERNADOR

Aderbal 152 e Irineu 37.

PAIRA SENADORES
Gallotti 148

Bayer Filho
Konder

29
30

PARA, DEPUTADOS
FEDERAIS

]. F. Ramos 146

Wanderley Jr. 29
Lacerda' l'

Implica em

acumulacão
,

Rio, 1 (A. N.) - o Ministe-·
rio da Agr,icultura consultou o'

D. A. S. P., s:e um funcionario
publico, ocupante do cargo'
ela'slse J. da carreira de agrô-'
nOlmo, podia ser 'nomeado, in­
terinamente, professor catedra­
tico padrão M, da car,reira de'

V· ·t
. Economia Rural, da Escola de"

ISI aram o presl- Agronomia '''IEJj,�eu Maóel".

d t D t Examinando.o assunt.o, o D ..

eu e u ra A. S" P. e,sclareceu que em ia-"
H:i.o, (A. N.) - O eooarl'egadQ ce do artigo 185, da Constitui-'

dos negócios dQChile, alClomp'aruhou I çãJO Federal, a posse' do s.ervi-·
o<s pilO'to,s civis do Aéro Clube �e I dor pUlbI.ico no cat�o de pro-'
P,orto MOIllte, do ChiJe, numa visi-, fessor, salvo as. ex'c@.e" pre-'
ta ,que oilltem fi.zeram ao presi-lvLstas na mesma eo.lJtituiçã<)""
d:eruúe da RepúbLica e dunrunte o importa Bm acu:mul:.a". ]i>roi-"
qual enLr€garwm a s. exicia. uma bida.

.

mensagem Ide felicitações do chefe

do govêrno daque[.e país amigo.

PARA DEPUTADOS
ESTADUAIS

LegendaS
P. S. D.
U. D. N.
P. R. P
P. T. B.
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Mais balvios para -.

o ,LI9Jd
NO!VTa Orle;ams, 1 (U. P.) -'

Chegou, proceden� @>e Ftk> de-

Rio, 1 (A. N.) O ministro da JaneiTo, 'Ü vapOJ:, 13ras-i1eiro

Guer.ra, a semelhrunça, do que "Poooné", o qual trCII'NlKf! Clluase"
foi feito para os civi's, propos 400 marinhe"iros �rllilineíro's,
aJO chefe do govêrno fosse tor- qru.e trhpularão OS o.ito barcoS"
nado ex,tensivo aQS criminosos qu'e o Lloyd' Brasileü'o adqui-'
militares primarios a medida l1iu com a· Comissão Maritima

.de imdm1to ,ex,oete aos de crimes dos Es.tados Unidos, bem como'

de natureza g,rave, como slejam o "Americal"oide", re'OQute'men"'"
morte roubo, etc., tendo 8JntHs te lançadio ao mar em Pasca�

or:g1aniz8Jdo uma re1Jação nor- goula; MissisSippi. Estes sãO'
mal dos mesmos .com as res- os primeiros ,nripula.ntes que'
peoUva's .punições. Essa pro- guarnecerão Os 18 navios

pQiSta foi longamente jlllstifica-Itraillstelridos ,para o Brasil. Um

da quer sob o ',ponto de viata fUlncionario do Llbyd Brasilei-'

eeonômlÍ:Co, quer dilsciplina'r e I Do rev,elO'u que os tripulantes.,
social. Ontem, foi o res,peotivo! serão enviado's para Chester,

p�o(le�'So encam�nhado ao Mi -:P®nsylrvaruia .. Boston: Balitimo:
lllsteno da Jus,tIça, com a ,no-. re, Sam FrancIsco a PMc3,goula.
ta de urgente, pa'I'� Os fins dejlonde aqueles illaviQi. s:� e!!<con-
direito. • .tram an�oTa90s.

Indulto' a ,crimino·
sos militares

I
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